
D i a r i o d e B u r g o s 

AñoLíV. * N.016.700 / Domingo 19 de Noviembre de 1944 / Tel. 2015 Apartado 46. / 25 céntimos 

OMÍSÜ "España tiene derecho de autodeterminación 
en lo que se refiere a su forma de gobierno" 

L L I L . . . . 

D E C L A R A C I O N E S D E U N S E N A D O R D E M O C R A T A N O R T E A M E R I C A N O 

W a s h i n g t o n — E l miembro del C o m i -
U de Asuntos Exter iores de l Senado, 
James T u r m e l , ha manifes tado a u n 
periodista de l a U n i t e d Press, r e f i r i én 
dose a l a entrevis ta de B r a d í o r d con 
t i general F r a n c o : 

'•Cualquiera que h a y a sido l a posi
c ión de E s p a ñ a en o t ro t iempo, evi
dentemente ahora desea mantener 
amis tad con las potencias aliadas. Es-

ESPAÑA E N P A Z 
U N P E R I O D I S T A N O R T E A M E R I C A 
N O D E S M I E N T E I .OS R U M O R E S 
S O B R E SUPUESTOS D I S T U R B I O S 

E N E l . F A I S 

ENOS ante el octavo a n i 
versario de aquel d ía l u c 
tuoso en que las balas c r i -

mii ra l«s d-e iá a n t i - E s p a ñ a , m o r -
diencfo eJ pecho noble del m á s es
forzado C a p i t á n de la Juven tud , 
nos arrebataron a J o s é Anton io . 

La inteligencia procer, el 
valor y la fé del Fundador de la 
Falange, abr ieron horizontes des
pejados en é p o c a s de t inieblas y 
de hor ro r . Su palabra t ra jo espe
ranzas y d e s p e r t ó entusiasmos. 
Legiones I n n ú m e r a s de h é r o e s le 
siguieron. 

El sacrificio de J o s é Anton io , 
como el de tantos n o b i l í s i m o s pa
tr iotas que en aras del m á s a l to 
ideal sucumbieron, ofrece el va 
lor m á x i m o de la E s p a ñ a i n m o r 
tal y cu lmina el oprobio de un 
r é g i m e n que a si mismo se l lamaba 
popular y era tan só lo una od io 
sa m a n i f e s t a c i ó n de los m á s bajos 
apetitos. 

¿ H a b r á quien no comprenda t o 
dav ía la elocuencia que para los 
e s p a ñ o l e s t iene el e jemplo .de 
J o s é Antonio—corno el de todos 
los c a í d o s — d a d o con su vida y 
con su muer t e? . 

E s p a ñ a , pueblo v i r i l , supo y pu* 
do- -porqu& oonserva intactos sus 
valores espiri tuales—sacudirse 
el ominoso yugo de la . t i r a n í a 
marxista, imponer la honradez y 
dar al Mundo ei g lor ioso espec
t á c u l o de su v igor . 

E l lo f u é posible gracias a ta 
arriesgada labor de los que en ios 
días d i f íc i les no vaci laron en 
acudir a l a lucha. J o s é Anton io , a 
la cabeza de sus escuadras, o c u 
pó el lugar m á s arriesgado de l a 
vanguardia. C r e y ó en la v ic to r i a 
V por ia verdad c o m b a t i ó sin des
mayos. 

Su doctr ina es, pues, para nos
otros imperioso mandato al t i e m 
po que e s t í m u l o y acioate. 

Cuando un pueblo se alza por 
su l iber iad y su vida y derrama 
Pródigo su sangre, se hace mere 
cedor del respeto y la admi ra 
ción universales. Y lo que de m a -
"era tan ro tunda execra debe caer 
en el abismo del desprecio. No 
lo olvidemos. 

Siguen los enemigos con sus 
ataques. T o d a v í a no hemos c o n 
seguido la que J o s é Antonio q u e -
Pía. Vivo el Mundo momentos de 
angustia y zozobra y E s p a ñ a — l a 
Falange, a u t é n t i c a e n c a r n a c i ó n 

los anhelos nacionales—se ve o b l i 
gada a cont inuar sin desmayo en 
l ínea de combate. 

Pero la Falange . t r i uM/a ra 
porque, pese a todos inconvenien
tes c ircunstanciales , esta ¿(poca 
ingrata , h ^ dej pasar—Jebsas 
permanecen la fé y la esperanza— 
y al f i n a l u m b r a r á el ansiado 
amanecer. . 

Porque J o s é Anton io vive en 
nosotros. 

Los i u o u r ^ i o n í s t a s rojos fracasaron 
ante l a a c c i ó n de las fuerzas y de 

la p o b l a c i ó n c i v i l 
Buenos Aires .—El d ia r io " L a N a c i ó n " 

publ ica las declaraciones de Charles 
Fo l t , que duran te cuat ro a ñ o s f ué je -
í e de l a Associated Press en E s p a ñ a , 
en las que a f i rma , a l hab la r de los 
recientes sucesos ocurr idos en los P i 
rineos, que los republicanos atravesa
ron la f rontera armados de amet ra l la 
doras, s in haber recibido ó r d e n e s de 
hacerlo, n i apoyo alguno, teniendo es
casas probabil idades de é x i t o f rente 
a las adiestradas fuerzas de F r a n c o 
y a l apoyo que prestaban a é s t a s las 
poblaciones civiles. 

Los desterrados constataron, s e g ú n 
Charles Pol t , que E s p a ñ a no e s t á 
p rop ic ia a l a revuel ta i n t e m a , \ como 
S2 les h a b í a dicho, creyendo que su 
presencia c o n s t i t u i r í a la chispa del 
estall ido. Obra ron cont ra la o p i n i ó n 
de sus di r igentes po l í t i co s y v i e r o n 
que estaban equivocados. Nava r r a y 
C a t a l u ñ a se opusieron m a n i ñ e s t a A e n -
te con t ra las incursiones. Los ataques 
carecieron de c o o r d i n a c i ó n y abaste
c imiento . "He viajado, t e r m i n a dic ien
do Fol tz . extensamente por E s p a ñ a y 
po c o n f i r m é dis turbios n i n i n g u n a h u e l 
ga. Todas las not ic ias que c i r cu l a ron 
a este respecto son infundadas" . 

p a ñ a , na tu ra lmen te , t iene derecho de 
a u t o d e t e r m i n a c i ó n en lo que se refie
re a su f o r m a de Gobierno, y Franco 
ac tualmente representa a ese Gobier
no. M e alegro de que E s p a ñ a se ma
nifieste amistosa". 

E l senador A r t h u r Capper, t a m b i é n 
m i e m b r o del C o m i t é de Asuntos Ex
teriores de l Senado, m a n i f e s t ó a- l a 
U n i t e d Press lo que sigue: "Es satis
fac tor io saber que E s p a ñ a n u n c a h a 
sido fascista. Los Estados Un idos no 
d e b e r í a n tener pre juic ios con t ra Es
p a ñ a , pues aunque se pueda d iscu t i r 

su reciente h i s tor ia , los Estados U n i 
das deben proceder con prudenc ia en 
BUE negociaciones con E s p a ñ a . Y o acep
t a r é l a d e c i s i ó n que adopte M r . H u l L 
secretario del Depa r t amen to de Esta
do, sobre esta c u e s t i ó n " . — E f e . 

N . de l a R.-~Como complemento a 
la n o t i c i a anter ior , hemos de a ñ a 
d i r para conocimiento de nuestros lec
tores, que el Sr, T u n n e l es senador 
d e m ó c r a t a por el Estado de Laware , 
y el Sr. Capper, es senador republica
no por el Estado de Kansas, y ai^bas 
personalidades át)n de g ran prest igio. 

Los nuevos l ias i t t s I o í i api poseíióit 
" H A Y Q U E I R A L A R E D E N C I O N D E L P U E B L O 

E S P A Ñ O L Y P A R A E S O S E O S H A N O M B R A D O " 

- a f i r m a e l j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o 

«Los nuevos Mandos f o r m a r ó h tos M u n i c i p i o s » 
A3-er a m e d i o d í a , se ce leb ró en el 

Cine C o r d ó n el solemne acto de toma 
de pose s ión de los nuevos mandas sin
dicales, e l id idos e l r&sgtdQ d í a ¿2 

L a sala estaba completamente l lena 
de representantes de Jos diversos es
tamentos sociales de Burgos y su pro
v inc ia , que sa ludaron brazo en a l to a l 
jefe p r o v i n c b l y de x a s j e r a r q u í a s , 
cuando és t i i s ocuparan la mesa pre
sidencial . -

Esta, s i tuada en el escenario, U n í a 
como fondo u;.i disposit ivo con el dob lé 
lema de " P e í d a , Pan y Justicia'* y 
"Fami l i a , S iudlca to y M u n i c i p i o " , or
nado a su ves con bandori.s de los co
lores nacionales y del M o v i m i e n t o y 
emblemas de la Palan-.re y f-.indlcaJes. 

Presidieron el a<;to el j é í é p rov in 
c ia l del M o v i m i e n t o y gobernador c i -
vU. el j e í e de la S e c c i ó n Social del S in 
dicato de Papel . Prensa y Ar tes G r á ü -
cas, que ostentaba la r e p r e s e n t a c i ó n del 
delegado nac iona l de Sindicatos, delega-
gado nac ional de Sindicatos; delega
do y secretario p rov inc ia l de S i n d i 
catos y subjefe p rov inc i a l del M o v i 
miento y vicesecretario p r o v i n c i a l de 
O r d e n a c i ó n social. 

P A L A B R A S D E L D E L E G A D O 
P R O V I N C I A L D E S I N D I C A T O S 

Dio comiendo el acto con unas pa-

Jefohiro provincial de! Movimiento 

[ O i i O l i I I 1 i 
M a ñ a n a , lunes, d í a 20, 8." a n i 

versario de l a muer te de . J o s é 
A n t o n i o p r i m o de Rivera , se 
c e l e b r a r á u n fune ra l en l a igle
sia pa r roqu ia l de San Lesmes, 
a las 11 de la m a ñ a n a , 

A l p ropio t i empo que l a Jefa-
u r a P r o v i n c i a l del Mov imieno , 
hace suya i a consigna dada por 
el fundador a la Falange, de 
que sea l a par roquia en lo espi
r i t u a l el centro de l a v ida re l íg io 
sa como organismo supremo de 
su mora l idad" , encarece a todos 
los camaradas l a presencia en 
los cultos que l a Falange orga
niza en sufragio de l a l m a de su 
p r i m e r c a p i t á n . 

Considerado de l u t o nac iona l 
este d ía , a nadie se i n v i t a of i 
c ia lmente, en la confianza y se
gu r idad de que el pueblo burga-
lés , a l lado de sus autor idades 
y j e r a r q u í a s , r e s p o n d e r á a los 
sent imientos profundamente cris 
t ianos de esta i n v i t a c i ó n . 

Concluidos los actos religiosos 
en l a parroquia , los camaradas 
de l F ren te de Juventudes acudi
r á n en perfecta f o r m a c i ó n a l a 
pue r t a del Sarmenta l , en cuya 
escalinata el Asesor Religioso 
d a r á lec tura a l a O r a c i ó n de los 
C a í d o s y e l delegado p r o v i n c i a l 
d e p o s i t a r á una corona de fio-
res. 

E n las emisiones de sobreme
sa y noche. R a d í o Cas t i l la d a r á 
p rogramas especiales n e c r o l ó g i 
cos de J o s é A n t o n i o , preparados 
por varios organismos oficiales. 

Que Dios le d é su eterno des

c a n s ó y - a nosotros nos niegue 
el descanso hasta que sepamos 
ganar pa ra E s p a ñ a l a cosecha 
que siembra su muer te . -

J o s é A n t o n i o P r i m o de R i 
vera ¡ P r e s e n t e ! 

G r o b i e r n o C i v i l 

Por la presente o rden a todos 
los alcaldes y presidente de J u n 
tas A d m i n i s t r a t i v a s de esta pro

v inc ia de m i mando, que, i n v i 
ten a l vec indar io de sus loca l i 
dades respectivas para que el 
p r ó x i m o lunes d í a 20. aniversa
r io ' de la muer te de J o s é A n 
ton io P r i m o d é Rivera , cuelguen 
sus balcones y ventanas en se
ñ a l de lu to . 

Por Dios, E s p a ñ a y su Revo
l u c i ó n Nacional-Sindical is ta . 

Burgos 18 de Noviembre de 
1944. E l gobernador c i v i l , M a n u e l 

Í H c r a G a r c í a - L a ^ o . 

invitación (le la Alcaldía 
M a ñ a n a , d í a 20, con m a t i v o 

de cumpli rse el V I H aniversa
r io de l a muer te de J o s é A n 
tonio, que o f r e n d ó su v ida por 
E s p a ñ a , l a A l c a l d í a espera del 
Vecindario b u r g a l é s que como 
s e ñ a l de duelo coloque colgadu
ras con crespones negros en to
dos los balcones y se asocie a 
los actos conmemorat ivos que 
se c e l e b r a r á n en nuest ra c iu 
dad en t a n luctuosa fecha. 

E l alcalde in t e r ino , F lo ren t ino 
Rafael D I A Z R E I G . 

labras del delegado p r o v i n c i a l s ind i 
cal , camarada Laude l ino L e ó n , quien 
e x a l t ó el hecho h i s t ó r i c o de que pre
cisamente en Burgos fuera p r o m u l 
gado el Fuero de T raba jo e i n v i t ó 
a los nuevos mandos sindicales a que 
vuelvan sus ojos hacia él cuando ha
y a n de resolver cualquier problema 
labora l , en l a segur idad de que a s í 
sus decisiones s e r á n firmes y acerta
das. 

Glosa seguidamente las declaracio
nes de dicho cuerpo legal , destacan
do el concepto nacional-s indical is ta del 
Estado y e l a m p l i o alcance y eficien
te cometido que a l S indica to v e r t i c a l 
le asignan la Falange y e l M o v i m i e n t o 
nac ional , con finalidades de orden so
c ia l —formaciones de censos profesio
nales, clasificaciones, etc.— y de ca
r á c t e r e c o n ó m i c o . 

De vosotros —-afirma— va a depen
der el que la o r g a n i z a c i ó n s ind ica l 
en Burgos responda a l a m i s i ó n que 
se la ha encomendado. Pero nosotros 
—concluye diciendo— tenemos fé y 
esperamos que todos los mandos, a 
quienes saludo afectuosamente, ejecu
ten Jla tarea que se les ha asignado 
por los diversos factores de la pro
d u c c i ó n y l leven adelante, as í , e l p ro 
grama de l a Falange, con lo que el 

(Pasa a qu in ta p á g i n a ) 

L o s n o r t e a m e r i c a n o s p e n e t r a n e n M e t z 

A u m e n t a e n v i o l e n c i a i a b a t a l l a d e A q u i s g r a n 

CiUirtcl general del Cuerpo expedi-
c i ó n a r i o aliado.—; K l comunicado o f i 
cial del dia de hoy, d i ce : 

" C o n l i n ú a .el. avance ..aliado hacia el 
MOsa. La iTsistencia. fué l igera, en ge
neral , l i emos - establecido una caDeza 
do puente sobre el canal do Der iva -
t ion , donde enlaza con el canal Noor-
der. Al Noroeste el*1 Rocrmoiu l . tu mos 
l iberado e) pueblo de H o r n . 

N u c i r á s fuerzas cont inuaron avíuizcui 
do entre Gci lenki rc l ion y I l l amon t . o 
pesar de un intenso fuego de barrera 
arJtíUero y de un.i i v s i s l m c i a enemiga 
crepiente. Hemos lomado Gressenieh, 
ocho inilUis al Stifoeste d f Dl í ren . En 
-•I sector úv T h i o n v i l l r , o i r á s unida* 
des han entrado en ' N o r r o y - l e - W -
neur. Loi-ry, M a i i y y FronTigfñy, MI el 
sector do Metz. 

f íom barde ros medios niaí izUron i n 
t e n s í s i m o s ataques en dis t intas regio
nes. 

Nuestras tropas han avanzado en mu 
olios puntos a lo tá rgq del frente de 
160' k i l ó m e t r o s do largo que se ex

tiende, entre Blambnt y la frontera h e l 
vé t i ca . Hemos tomado varios pueblos 
de Saint Die. K l enemigo ha Incendia-
e'n las c e r c a n í a s de. B lamont y al S u r 
de otros pueblos que se encontraban 
en el camino de -nuestro avance. E n 
el corrector de Be l fo r t , nuestras u n i 
dades acorazadas de i n f a n t e r í a han pro 
gpesado nuev í i r aen t c y l ian alcanzado 
Mon le l i u rd y otras ciudades situadas 
al Suroeste d e - B e l f o r t " . - — E í e í 

COML'NJCAOO A L E M A N ; ». 
Gran Suar le l general del K u h r e r . - -

¥A Alto Mando de las fuerzas aVtífildan 
a lomo ñ a s , comunica : 

" K n la batalla de A q u i s g r á n . se l ia 
luchado ayer en un frente de ¿cUmla. 

¡ Uih' ímotios con una gran violencia. Kl 
I t iempo l luvioso y la niebla a c o m p a ñ ó 

a la " batalla, quef J'ué excesivamente 
lincarnizada por ambas parles con fuer 
zas di1 ca],ro> y de a r t i l l e r í a . T.'anda 
pruebas díi una. t rnac idad eje;npl;u^ 

¡ t m e s l n t s tropas han destruido los» ata* 

(Pasa a tercera p á g i n a ) 



r e g í o o 
Je la falange 

Ftitanges Juveniles de Franco 
S e c c i ó n r e m e n i n a 

Todas las flechas encuadradas en 
las Centur iay Santa M a r í a , I sabel de 
Cast i l la , San ta Gadea, Dofia G imena , 
t ienen l a o b l i g a c i ó n de presentarse 
oomptetamente un i fo rmadas el lunes 
di?, 20 á las 10 de l a m a ñ a n a en l a 
casa de Juventudes p a r a asis t i r a l F u 
n e r a l que se c e l e b r a r á en l a pa r roqu ia 
de San ¡-.esmes, por el a l m a de J o s é 
A n t o n i a . 

Informadéii ¿indica! 
Sindica to p r o v i n c i a l de h o s t e l e r í a y 

s imilares 

Se hace p ú b ^ c o pa ra conocimiento 
de los indust r ia les encuadrados en este 
S ind ica to , que a p a r t i r del d í a 20 de l 
ac tua l , se p r o c e d e r á a l repar to de los 
cupones de ca f é , j a b ó n , chocolate y 
patatas, entre los diferentes Grupos de 
Hospedaje, Res taurante y C a f e t e r í a . 

De acuerdo" con las instrucciones re
m i t i d a s por c i rcu lar , e l despacho de 
vales se e f e c t u a r á de l modo s iguiente : 

D í a 20, establecimientos n ú r n e r o t; 
a l 90; d í a 21, n ú m . 91 a l 180; d í a 22, 
n ú m . 181 a i 216. 

.]üa d i s t r i b u c i ó n se r e a l i z a r á desde 
lat; 10 a l a 1 y media de l a m a ñ a n a y 
desde las 4 a las 7 de l a tarde . • ' 

B A C H I L L E R A T O 

E n s e ñ a n z a privada, dirigida por L i 
cenciados en Ciencias y Letras , m l» 
acreditada 

A c a d e m i a Comerc ia l 
Sana Pastor, 1*, 1.' 

4BASTECIM1ENT0S Y TRANSPORTEN 
Precio de los art ículos de racionamien 
lo en esta capital cuya d i s tr ibuc ión 

c o m e m a r á el 25 del actual 

R A C I O N A M I E N T O D E A D U L T O S 
Aceite, 250 gramos por persona a l 

precio de 1.30 pesetas r a c i ó n con t ra l a 
t i r a de cupones n ú m . IX de las sema
nas' 7*1 y 75. 

A z ú c a r negra, 300 gramos por perso
na, a l precio de 0,70 pesetas r a c i ó n 
con t r a t i r a de cupones n ú m . 5 de las 
semanas 74 y 75. 

Garbanzos, 250 gramos por perso
n a a l precio de 0,80 pesetas r a c i ó n 
con t ra corte de media t i r a de cupones 
n ú m . I I I de las semanas 74 y 75. 

H a r i n a , 100 gramos por persona a l 
precio de 0,20 pesetas r a c i ó n c o n t r a 
corte de l a o t r a media t i r a de cupo
nes n ú m . I I I de las semanas 74 y 75.. 

Patatas, 2 k i los por personas a l pre
cio de 1,55 pesetas r a c i ó n cont ra me
dia t i r a de cupones n ú m . I V de las 
semanas 74 y 75. 

C a í é , 200 gramos por persona a l pre
cio de 4,45 pesetas r a c i ó n para todas 
las ca r t i l l a s de p r i m e r a y segunda 
c a t e g o r í a y con t ra corte, de l a o t r a 
media t i r a de cupones n ú m . I V de las 
semanas 74 y 75. 

R A C I O N A M I E N T O I N F A N T I L 
Aceite, 250 gramos por persona a l 

precio de 1,30 pesetas r a c i ó n c o n t r a 
t i r a de cupones n ú m , I I de las sema
nas 74 y 75. 

Azúcar- negra, 250 gramos por perso
n a a l precio de 0,90 pesetas r a c i ó n 
conti-a corte de t i r a de cupones n ú 
m e r o V de las semanas 74 y 75. 

Leche c ó n d e n s a d a , 2 botes por per
sona a l precio de 7,10 pesetas r a c i ó n 
con t ra corte de t i r a de cupones n ú 
mero 4 de las semanas 74 y 75. 

A N I V E R S A R I O S 

t 

L A SEÑORA 

Doña T e r e s a O v i e d o d e l a H e r a 

y s u H I J O 

D o n C é s a r G a l l a r d o O v i e d o 

fal lecieron respectivamente e l d í a 8 de Dic iembre de 1927 
y el 21 de Noviembre de 1939 

£. ^- £». 
/ D o ñ a Rosario A r n a i z Bohigas y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan a sus amistades l a asistencia a a lguna de las misas 
que por el e terno descanso de sus almas, se c e l e b r a r á n el d í a 21 en 
las Siervas a las siete; Servicia d o m é s t i c o a las ocho; en Santa 
Cla ra , a las nueve; en e l C a r m e n a las diez; en San Lesmes de 
diez a doce; en las Doroteas a las ocho los d í a s 21 y 22; en l a ca
p i l l a del Cementer io de San J o s é a l a s diez y l a E x p o s i c i ó n en las 
Franciscanas a .las cinco de l a tarde, por cuyos actos de piedad 
les q u e d a r á n m u y agradecidos. 

Burgos, 19 de Noviembre de 1944 

Arroz , loo gramos por persona a l 
precio de 0,35 pesetas r a c i ó n c o n t r a cor 
te de media t i r a de cupones n ú m e r o 
4 de las semanas 74 y 75. 

Arroz , 100 gramos por persona a l 
precio de 0,35 pesetas r a c i ó n con t ra 
corte de med ia t i r a de cupones n ú m e 
r o I I I de las semanas 74 y 75 

Patatas, 2 kUos por persona a l pre
cio de 1,55 pesetas r a c i ó n con t ra corte 
de l a o t r a med ia t i r a de cupones n ú 
mero I I I de las semanas 74 y 75. . 

Este repar to c o m e n z a r á el d í a i n d i 
cado y finalizará el d í a l.0 de D i c i e m 
bre p r ó x i m o . 

Todos los indus t r ia les detal l is tas de l 
r a m o de u l t r a m a r i n o s , d e b é i ' á n perso
narse en esta D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l 
el p r ó x i m o - d í a 21 de los corrientes, 
de 9 y med ia a i , provistos de. una 
d e c l a r a c i ó n d e ' l a can t idad de pata
tas necesarias pa ra el abastecimiento 
dn sus clientes. 
C I R C U L A R N U M . 1-346 
Prohibe el corte de cupones de varios 
de las ca r t i l l a s de rac ionamien to de l 

c u a r t o ciclo 

Se pone en conocimiento de todas 
las Delegaciones Bocales de Abaste
c imientos y Transpor tes de esta pro
vinc ia , que a p a r t i r de esta fecha y 
bajo n i n g ú n concepto, d e b e r á n dis
poner el corte de cupones de l pl iego 
de varios de las ca r t i l l a s vigentes del 
cuar to cielo. 

E l sumin i s t ro de a r t í c u l o s que n o i -
ma lmen te se e f e c t ú a cont ra los cupo
nes de varios, d i s p o n d r á n se lleve a 
cabo u t i l i z ando t i r a s de los cupones 
I I , I I I , I V o V , en cuanto no s é re
p a r t a e l a r t í c u l o n o r m a l m e n t e asigna
do a ellos, y en e l caso de que se: dis
t r i b u y e r a n todos los a r t í c u l o s , p o d r í a 
resolverse e l problema, b ien asignando 
varios a r t í c u l o s a l a misma t i r a de cu
pones, b ien f raccionando las t i ras en 
la, f o r m a m á s conveniente y afectando 
a cada f r a c c i ó n Un a r t í c u l o . 

I g u a l m e n t e se hace saber a los d i 
ferentes indus t r ia les detal l is tas de esta 
c a p i t a l y p ú b l i c o consumidor , que n o 
p o d r á n cor tar" o dejar desprender de 
las ca r t i l l a s de rac ionamien to , n i n g ú n 
c u p ó n de las hojas de varios com
prendidos en t re e l 182 a l 210 p a r a las 
de adul tos y 180 a l 210, de las i n f a n 
t i les. 

L o que se hace p ú b l i c o para, general 
conocimiento • y c u m p l i m i e n t o de lo 
dispuesto, y en e v i t a c i ó n de posibles 
perjuicios que l a f a l t a de cualquiera 
de aquellos cupones pud ie r an ocasio
n a r a cada t i t u l a r de las ca r t i l l a s ac
tua lmen te en v igor . 

F i n c a a g r í c o l a 

a d q u i r i r í a una •en la que puedan c u l 
t ivarse en secano 500 h e c t á r e a s . D i 

r ig i r se al Apartado. 75 
SAN S E B A S T I A N 

LA FESTIVIDAD DE SANTA CECILIA 
Programas de los conciertos que el Orfeón Burgalés da 

el pióximo martes en el Teatro Principal ^ 

I.A HUMANIDAD, San luán, 61. -TelMono 2 0 r4 

E L S E Ñ O R 

DON LEON mm GONZÁLEZ 
fa l lec ió el d í a de ayer, a los 78 a ñ o s de edad 

habiendo, recibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de Su San t idad 

Su d i rec tor e sp i r i t ua l , Rvdo. P. B r u n o de San J o s é . Ca rme l i t a . Su resignada esposa d o ñ a -
J u a n i t a • Ga l lo S a n t a m a r í a , p r imos y d e m á s f a m i l i a ' 

Ruegan a sus amistades se s i rvan encomendarle a Dios Nuestro S e ñ o r en sus oraciones 
y a l i s t a n a l e n t i e r r o y funera l que por. el eterno descanso de su a lma , se c e l e b r a r á n en l a 
iglesia par roquia de San Lorenzo e l Real , el p r i m e r o h o y domingo, a las cuatro, y acto seguido 
a l a c o n d u c c i ó n d a c a d á v e r a l cementerio de San J o s é , y el segundo el lunes 20 a las once '! 
por cuyos actos de piedad les q u e d a r á n reconocidos. 

P rog rama del homenaje mus ica l que 
t e n d r á luga r el p r ó x i m o martes, d í a 
21. en- e l T e a t r o P r i n c i p a l , organiza
do por el O r f e ó n B u r g a l é s , con l a co
o p e r a c i ó n de los m ú s i c o s de l Regi 
m i e n t o de San M a r c i a l y Academia 
de Ingenieros y s e ñ o r e s profesores de 
orquesta de l a local idad, en hono r de 
su P a t r o n a Santa Cec i l i a : 

A las 7'30 en p u n t o de l a t a rde : 

P R I M E R A P A R T E 
A c t u a c i ó n de las bandas de m ú s i c a 

de l a Academia de Ingenieros y del 
r eg imien to I n f a n t e r í a San M a r c i a l , 
n ú m . 7. 

"Las Go londr inas" , ( P a n t o m i m a ) , 
Usandizaga. Di rec tor , D . Lu i s A r a m a -
yona^ • -t 

/ ' D a n z a n ú m . 5"; B r a h a m s ; "Cleo-
pat ra" , ( O v e r t u r a ) , M a r i n e l l i . D i rec to r , 
D . A g u s t í n J o s é Lozano. 

S E G U N D A P A R T E 
O r f e ó n solo a c o m p a ñ a d o de piano 
1. ° — " Q u e d i t o , quedi to", (Siglo X V I , 

a seis voces), H ida lgo . 
2. ° — " M o m e n t o musical" , (a cua t ro 

voces), Schubert . 
3. °—"Canciones de l Solvejg", (sole tas 

s e ñ o r i t a s P e ñ a c o b a y Verduras ) , Gr ieg , 
4. ° — " A d a g i o c a n t a b ü e " , (a seis vo

ces), Beethoven. 
5. °—-"L'Arlessien", (marcha de Re

yes), Bizet . 
Di rec tor , D . D o m i n g o A m o r e t i ; p ia

nistas, D . A n t o n i o Nebreda y D . Ja
c in to Sarmien to . 

T E R C E R A P A R T E 
O r f e ó n y orquesta 

1. ° - — " T a n n h a u s e r " , (coro de peregri
nos), R. Wagner . 

2. °—<rEl P r inc ipe Igo r " , ( I I ac to) , A. 
B o r o d í n . 
. I Coro de muchachas polovsianas.— 

I I Danza y coro de m u c h a c h a s . — I I I 
Danza -salvaje de hombres .—IV C o r ó 
y danza general.—V Danza de mucha
chas y coro de hombres .—VI Coro y 
danza final (Todos los n ú m e r o s se 
e j e c u t a r á n s i n i n t e r r u p c i ó n ) . 

Di rec tor , D . D o m i n g o A m o r e t i ; p ia
nistas, maestros Nebreda y Sa rmien to ; 
a r m o n i u m , D . J u l i á n P é r e z . 

A las 10'30 en p u n t o de la noche : 

Burgos 19 de Noviembre de 1941 V i v í a : A l m i r a n t e Bonifaz , n ú m s . 14 y 16 

H a y concedida > indulgencias en l a f o r m a acostumbrada. 

i l t a l É lie Melgar ie Fenenta i 
(Burgos] 

E l d í a 21 de D i c i e m b r e - d e l cor r ien
te a ñ o , y h o r a de las doce de su ma
ñ a n a , se c e l e b r a r á en l a Casa Consis
t o r i a l de esta loca l idad , l a subasta pa
r a el aprovechamiento d é 791 chopas 
existentes en terrenos comunales a l 
pago de L i n d e R í o . 

L a subasta se c e l e b r a r á por pujas 
a l a l l ana , no a d m i t i é n d o s e posturas 
que no cubran el i m p o r t e de l a ta
s a c i ó n , que son 20.750 pesetas. 

E l r ema tan te d e b e r á depositar en 
la A l c a l d í a de M e l g a r de P e m a m e n t a l 
den t ro de los ocho d í a s siguientes a l 
de l a fecha en que se le comunique 
l a a d j u d i c a c i ó n , e l 50 por 100 de l i m 
porte de , l a subasta, m á s los gastos 
de é s t a (anuncios, e tc) . ) y 2.000 pe
setas pa ra fianza; y en l a Je fa tu ra 
del Servicio Fores ta l de l a Confede
r a c i ó n H i d r o g r á f i c a de l Due ro (Va -
Ib-do l id ) , e l 50 p o r 100 restante de l 
impor t e de l remate. . 

L a subasta se r e g i r á por el pliego 
da condiciones que se h a l l a expuesto 
a l p ú b l i c o en e l t a b l ó n de anuncios 
de este A y u n t a m i e n t o y a d i s p o s i c i ó n 
de toda persona que desee examinar le . 

Me lga r de P e m a m e n t a l , 16 de No
viembre de 1944. 

E l Alcalde 

E D I C T O 
D o n C é s a r M a r t í n e z - B u r g o s y G o n z á 

lez, Juez de 1.a I n s t a n c i a de V i l l a 
diego y su pa r t i do 
Hago p ú b l i c o : Que en este Juzgado 

se t r a m i t a expediente de d e c l a r a c i ó n 
de fa l l ec imien to de E u t i q u i o C idad Ro
ba, h i j o de R ica rdo y Eustaqula, na
t u r a l de V i l l a h i z á n de T r e v í ñ o ( B u r 
gos). 

Vi l ladiego diez y seis de M a y o de 
m i l novecientos cuaren ta y cuatro . 

E l Secretario p. h . 

l i sü m - i i í i 
E l p r ó x i m o d í a 26, a las 16 horas, 

se e f e c t u a r á la del pueblo de S a r r a c í n . 

P R I M E R A P A R T E 
O r q u e s t a , 

t e f e ^ m 0 P e ^ " ' * \ 
3.°—"Per P m t " , (a) Ta m * 

(b) , . M u e r t e de As ; Gr i eg ^ 
4^—"Danzas e s p a ñ o l a s " ( h n u 

Moszkowski . -|É 
¿ . ^ " D a n z a s h ú n g a r a s " , n ú m 

y 6, B r a h m s . • n u m e í o s ^ 
D i r e c t o r : Sr. Nebreda, 

S E G U N D A P A U T E 
O r f e ó n sólo, a c o m p a ñ a d o de pî J 
1. ̂ ' Q u e d i í o . quedito", (Siglo v^h 

a seis voces), H ida lgo . *Vx> 
2. "—"Momento, musica l" , (a 

voces), Schubert . cuatro 
3. ° — " C a n c i ó n del Solvejg" 

s e ñ o r i t a s P e ñ a c o b a y V e ^ u r a s ) G r w 
4. - ~ " A d a g i o c a n t a b l e " , (a ¿ e S ^ 

ves), Beethoven. Seis Vo-
^ — " L - A r l e s s i e n " , (marcha de p0 

y.es>, Bizet . 1 Re-
Di rec to r , D . D o m i n g o Amore t i -

nistas, D . A n t o n i o Nebreda y ¿ \t 
c in to Sarmien to , * 

T E R C E R A P A R T E 
O r f e ó n y Orquesta 

^ - - " T a n n h a u s e r " , (coro de peresri 
nos) , R. Wagner . 8 

^ - . " E l P r í n c i p e I g o r " , ( H acto) 
B o r o d í n . ' 

I Coro de muchachas polovstanas . -
I I Danza y coro de muchachas .—m 
Danza salvaje de hombres .—IV Coro 
y danza general.—V D a n z a de mucha
chas y coro de hombres .—VI Coro y 
danza final (Todos los n ú m e r o s se 
e j e c u t a r á n s in i n t e r r u p c i ó n ) . 

Di rec tor , D . Domingo A m o r e t i ; pía-
nistas, maestres Nebreda y Sarmiento; 
a r m o n i u m . D . J u l i á n P é r e z . 

Como final de los actos conmemora
t ivos organizados por e l O r f e ó n Bur
g a l é s en h o n o r de su Pa t rona , ten-
d r á lugar e l domingo, d í a 20, a las 
doce, en l a iglesia pa r roqu ia l de San 
Lorenzo, u n a misa rezada, que seíá 
apl icada p o r los s e ñ o r e s socios fallecí-
dos, du ran te l a cual , el O r f e ó n Burga
lés y su orquesta i n t e r p r e t a r á n varias 
obras religiosas. , 

A V I S O A L O S SOCIOS PROTEC 
T O R E S D E L , O R F E O N 

Se ruega a todos los socios protec
tores que ' recojan sus localidades los 
d í a s 19 y 20, de doce a dos de la 
m a ñ a n a y de seis a diez de l a tarde, 
en e l d o m i c i l i o social de l O r f e ó n , San 
Lorenzo 31, a d v i r t i é n d o s e que da¿í 
¿1 n ú m é r o de socios y teniendo d 
cuenta e l a fo ro , de l T e a t r o Pr inc ipa l 
los p r imeros que recojan sus locali
dades p o d r á n .optar por el concierto 
de l a ta rde o e l de l a noche. 
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ÜEMAM PRüWAL 
R e l a c i ó n de los t í t u l o s de beneficia-

ríos de F a m i l i a s numerosas recibidos 
en esta D e l e g a c i ó n : 

lieovigildo.- C a s t r ü l o , M a r t í n Grima, 
Bas i l io J i m é n e z , M á x i m o P e ñ a , Dio
nis io S a n t a m a r í a y Corne l i a Vicario 
de Burgos. • 

Los t i tu la res p o d r á n • recogerlos en 
esta D e l e g a c i ó n de T raba jo todos los 
d í a s h á b i l e s de 12 a 3 de l a m a ñ a n a . 

B U R G O S 
hace 30 eñe* 
Deí DIARIO OS é U R O O S corcespon 
diente aJ m i é r c o l e s 18 de W o v i ^ t ) ^ 

de 1&14 
Para tomar par te en tas opo's ldoji^ 

á la c a n o n j í a vacante en esta : j111 
Iglesia Met ropol i tana , han prcscniaa 
t a m b i é n so l i c i tud don Q u i n t í n Santo 
Alonso de Arraif io . de M a d r i d y ^ 
Angel H e r n á n d e z MÓKOH. beneficiado o« 
la Colegiata del Santo Sepulcro, w 
Calatayuc!. ' ' . ' ](t 

— R n la s e s i ó n celebrada esta la™ 
por el Ayuntamien to , ha sido n ó m b r a 
do por unanimidad conserje del M01 
oadd don Jacinto Rniz Manzanéelo 

—Ayer, en el pueblo de ViUasitr de 
ndf 
del I Ierro ros, se ca vó al río, pe re cíe 

ahogado. Pablo Arná íz Núfi'ez, h i jo 
juez munipipel de aquella localidad. 

—Ha fal lecido en VtUarcayo don ^ 
renzo Díaz de i s la y Sá iz de la 1 ^ ' 
t ja , pe rs o n a m u y respe 10 b 1 e y (1{n 
neta'"en toda la comarca; 



^ c a p i t a l á e A l b a n i a 

t a síáe e v a c u a b a p o r 

[ o s a l e m a n e s 

LOS NORTEAMERICANOS PENETRAN EN METZ 

capital do Albania , 
ropas aloma 

• ^ J r ^ n c i a la Oficina do fajj 
nfl-^ vln ih iorní íc ioaJ . D e s p u é s do \U 
f01 miontoH oombator í , la g u o ^ i i o í ó n 
E Í ^ S g¿ un ió al grueso de las t r o -
íl!'1 vo p r o s e e n sus marchas de r e -

.ín Tirana, 
B,n crac.^ada por lí 

í i t ra 8 i 61 

renoic 

Se supone qua as parte d« uno de 
los musites flotarries nimios 

Gijón.— Se nunoreaba est-a tarde 
que en el puerto de Vega h a b í a en t rado 
1(na e m b a r e n c i ó n remolcando a una 
pequeña u n i d a d de guer ra ext ranjera , 
¡ue h a b í a sido encontrada flotando a 
¿ deriva. 

El hecho en s í es cierto, pero lo 
,emolcado hasta e l puer to de Vega 
jué sólo una a r m a i s ó n de madera y 
hierro de 17 metros de largo, que se 
supone f o r m ó par te de a lguno de los 
muelles flotantes u t i l izados , p o r los 
aliados para f a c i l i t a r los desembarcos 
en Europa.—Cifra. 

C A R T E L E R A 
COLISEO CAMILLA 

Hoy, a ias Cuatro, i n f a n t i l 
L a segunda j o m a d a de 

'Xos tambores de F ú - M a n c h ú " 
LA V E N G A N Z A D E L S I - F A U 

. £ n , l a s d e m á s sesiones: 
S E N S A C I O N A L Y R I G U R O S O 

E S T R E N O 
U n ' a u t é n t i c o d i luv io de carcajadas 

Risa... Risa. , , has ta reventar con 
STAN L A U R E L y O L I V E R H A R D Y en 

Estudiantes en Oxford 

¡i 

(Viene de primera n á g i n a ) 

quos onomigos, cuyo pun to n e u r á l g i c o 
e s t á situado al N.orte de A q u i s g r á n , y 
quo fueron repetidos Uasla cuarenta y 
dos veces. . Los combates de f i s o n o m í a 
cambiante y las operaciones alrededor 
de algunas localidades disputadas con 
oncarnizamiento, p roduje ron al o n e m í -
go grandes p é r d l d a l . Durante los dos 
pr imeros d í a s do la bata l la defensiva, 
los alemanes han destroKado í 22 ca-
r ros nortepmericanos. 

En el sector si tuado al Este de Thí6ñ 
Vilíe, nuestras tropas han l ibrado ayer 
duros combates en el curso de los cna-
íe-s el enemigo pudo avanzar hacia el 
Este. 

Los ataques del enemigo en la pe -
f i fe r ia de Metz , han sido contenidos. 
^ En ía r e g i ó n de operaciones de Moer 

t ingen, las divisiones norteamericanas, 
que. hojí tenido p é r d i d a s m u y sensi
bles, han proseguido su g ran a t a q u é . 

Londres y la, r e g i ó n de Ambercs , 
han sufr ido el fuego de nuestras ar
mas a dis tancia .—Efe. 

SEOtJN U N P O R T A V O / ; A L E 
M A N , L A ORAN OFKNS1VA 
A L I A D A H A F R A C A S A D O : 

Herl ín .—• L a gran ofensiva anglo
norteamericana, en el fronte del Oeste, 
ha progresado poco s e g ú n ha. declarado 
u n portavoz del alto mando en una 
emis ión de radio. El adversario no ha 
conseguido n i n g ú n éx i to impor tan te á 
lo largo de un frente de 700 ívi lóme-
t ros . a ñ a d i ó . E l desarrollo de la. ofeiw 
siva no corresponde en manera, alguna 
teoh la enorme cantidad de fuerzas y 
mater ia l que han sido .puosios en l í 
nea, t i ' n n m ó diciendo.—Efe.. 

LOS NORTEAMERICANOS H A N 
CANOS. SE H A L L A N A A0 K I L O -
METROS D E L R I N : — : : : 

Londres.—• A 40 k i l ó m e t r o s del Rin 
so. ha l lan los soldados del p r i m o r e j é r 
ci to norteamericano, s e g ú n c ó m u n i c á 
el enviado especial dé la Agencia Reu-
t e f cerca de dichas fuerzas.—Efe. 

LOS NORTEMERTCANOS H A N 
PENETRADO EN M E T Z : — : 

Pans.—• Unidades de la quinta d i 
v i s ión norteamericana han penetrado 
en M o U por el Oeste, para lo cual han 
cruzado uno de los pr incipales puentes 
de acceso a la- ciudad, s e g ú n , se a n u n 
cia, oficiosann-nte. Se á n u n c í a t a m b i é n 

de k i l ó m e t r o y medio do l a f rontera 
alemana. AJ Norte de T h i o n v ü l e —se 
aflade— los tanques estadounidenses 
se hal lan cerca de Roizonvi l le , ÍG k i 
l ó m e t r o s al Oeste de Saar lautern. 

ES I N M I N E N T E L A CAÍDA DE 
B E L F O R T : 

Londres.-— L a Agencia Reutcr , r e 
coge informaciones de Suiza, s e g ú n 
las cuales es inminente la c a í d a de B e l -
fo r t . c iudad que domina el c l á s i c o por
t i l l o que conduce de Francia a AIsa-
cia.—Et'e. 

L A P R I M E R A P E N E T R A C I O N 
DE, I M P O R T A N C I A QUE SE 
R E A L I Z A E N A L E M A N I A : — : 

Cuartel general del segundo • j é r c i -

fioiiaoie lotfunio ei Mina 
que la cabal ler ía , del general Pal ton I q b r i t á n i c o . — E l segundo e j é r c i t o ha a i i de la lefte de n 
ha entratfp en Merschwei l l e r , a m e n o s ¡ lanzado u n nuevo ataque al Sureste de 

' Oeilenkirehen y ha realizado u n avan
ce do cerca de dos k i l ó m e t r o s hacia 
P r u m m e r n , si tuado a tres k i l ó m e t r o s Málaga- .— En el gobierno c i v i l s 
y medio de aquella local idad, h a l l á n 
dose ahora a ambos lados de l a ca r re 
tera Gei lenki rchen-Heinsberg . L a r e 
sistencia es •—so declara—: bastante 
fue r t e ; han sido hechos 400 pr i s ione
ros. Esta es Ja pr imera p e n e t r a c i ó n d é 
impor tanc ia quo realiza en Alemania 
el segundo . e j é r c i t o , que esta noche 
p r o s e g u í a su p r e s i ó n , apoyado por . tan- ¿ e l asesinato 

ha faci l i tado una nota que dice 
" D e s p u é s de a c t i v í s i m a s gestionen 

llevadas a cabo por los funcionarios 9e 
esta, p lan t i l l a del Cuerpo General de 
Po l i c í a , bajo la d i r e c c i ó n del oomisano 
je fe , se ha logrado descubr i r y de
tener a J o s é Salido Ayala y a s u he r 
mano Narciso, convictos y confesos 

ques y paracaidistas del general I ) emp-
sey..- ^ ;: "/ 

Los alemanes han contraatacado con 
tanques y han recobrado u n f o r t í n . L a 

del ' v ig i l an te nocturno-
de ia Caja del I n s t i t u t o Nacional de 
P r e v i s i ó n , don Anton io Huesca Mar-f 
Un, mue r to en cumpl imien to del d e 
ber hace unos d í a s . 

a c c i ó n b r i t á n i c a , .sincronizada con o h AuxUtó ¿h la e j e c u c i ó n del delitoi 
analto del noveno e j é r c i t o n o r t e a m e - K L ^ ú t & t a M a r í a Criado L ó p e z . N 
ncano en d i r e c c i ó n Sur, d e t e r m i n ó h o y | qw. ígMfsimiQ ha sido detenida, 
la o c u p a c i ó n de Puf fendor f , M a r i a n - Los heman'os Salido se han o ó n f c -
d b r f y W u r s e l e m , é s t e a poco menos 
de cinco k i l ó m e t r o s a l Nordeste de 

C a / a f r o v o s 
H O Y 

A las 5*30, 7,45 y 10'45 

comedia 
ú l t i m o s 

E S T R E N O 

de la m á s d i v b t t i d a 
c i n e m a t o g r á f i c a de los1 
tiempos. 

—o— 

Los juic ios de la c r í t i c a s e ñ a l a n 

muy elogiosamente a esta p e l í c u l a 

como u n verdadero acontecimiento 

del s é p t i m o ar te . 

TRES M A G N I F I C O S A R T I S T A S 

J U N T O S E N U N A G R A N O B R A 

CAROU 
DM6 ARO 

• 

JGHHCROMWai 

I n e & v e f i i d ai 
Como j a m á s se ha visto fué Hoy 5'15. 7 30 y 10'45 — ¡ A P O T E O S I C O . 

el éxi to de ayer... con 

E L S I G N O D E L Z O R R O 

El h é r o e qufe seduce, a t rae y encan ta con sus insuperables h a z a ñ a s 
Adquiera &u loca l idad pa ra las 515 o IC'éS, pues las de las 7'30 e s t á n casi 
a g o t a d a 

E N E L T R A T A D O S E P R E H C P A R A 
A M B O S P A I S E S U N T R A T O D]E 

N A C I O N M A S F A V O R E C I D A 
Sant iago de Chile.—Se h a efectua

do en el M i n i s t e r i o de Relaciones Ex^ 
teriores el canje de notas que estable
ce u n nuevo acuerdo comercia l hls 
pano-chileno. L o rea l izaron e l m i n i s 
t r o de Relaciones Exteriores, J o a q u í n 
F e r n á n d e z , y e l embajador de Espa 
ñ a , m a r q u é s de Los Arcos, y asistie 
ron a l a ceremonia el agregado comer
c ia l e s p a ñ o l , P a b l ó Palacios, y el a l to 
personal del M i n i s t e r i o . 

E l nuevo t r a t ado p r e v é pa ra ambos 
p a í s e s u n t r a t o de n a c i ó n m á s favo
recida en lo que se refiere a toda c í a 
se de a r t í c u l o s y productos na tura les 
y ' manufacturados . A d e m á s , se acoge 
a todas las sucesivas ventajas que 
puedan concederse a cualquier pro
ducto de o t ro p a í s . S ó l o se e x c e p t ú a n 
I | E condiciones de u n i ó n aduanera que 
Chi le pueda concer tar en el f u t u r o 
con ias naciones l i m í t r o f e s a E s p a ñ a , 
con Marruecos y Por tuga l . Como re
sul tado de l convenio se conceden de
rechos especiales p a r a los vinos de 
Jerez. 

E n los medios comerciales y oficia
les de Chi le , se observa u n g ran de
seo de in tens i f icar las relaciones y e l 
in te rcambio con E s p a ñ a y se espera 
que l a anunc iada l legada de barcos 
e s p a ñ o l e s c o n t r i b u i r á a ello. 

• L a d u r a c i ó n de l nuevo t r a t a d o s e r á 
do u n a ñ o , prorrogable a u t o m á t i c a 
mente por e l m i s m o plazo s i n i n g u n a 
de las dos partes avisa a la o t r a con 
u n mes de a n t e l a c i ó n . 

Buenos Aires.—Los diar ios de esta 
Capital publ ica ampl ias referencias de 
í a firma de l nuevo t r a t a d o comerc ia l 
ih- i spano-chüeno, que otorga a Espa
ñ a t r a t o de n a c i ó n m á s favorecida. 
Se destaca que este t r a t a d o sust i tuye 
a i suscri to entre, los dos p a í s e s hace 
m á s de cien a ñ o s . — E f e . 

I í 0 de polida M t o n W o 
a m u e r t e 

P a r í s . — E l t r i b u n a l d é C lemont Fe-
r r a n d , h a .condenado a muer t e a l ex 
jefe de l a po l i c í a secreta de l Gobier
no V i c h y , Georges M a t h i e u . A l ser 
conducido nuevamente a l a c á r c e l , e l 
condenado hubo de ser protegido de 
1? i r a popular , que lo q u e r í a a r reba ta r 
de manos de sus guardianes.—Efe. 

Aqu i sg rán .—Efe . . . i., ^ j 

DOS L O C A L I D A D E S A D E M A N A S 
d C U P A D A S : — : .: : ; — ; 

P a r í s . — Tropas de l tercer e jerc i to-
han ocupado hoy las localidades ale-1 
manas de Pe r l y Ober .—Efe . 

LOS SUBURRIOS DE M E T Z . 
CONQUISTADOS P Ó R I^OS A L 1 A -

Londres .— Los suburbios occiden
tales de Me tz , han sido conquistados* 
por las tropas aliadas, i n fo rma el co
rresponsal especial de Reuter con el 
tercer e j é r c i t o nor teamericano. 

sado, asimismo, autores de robo a m a 
no armada, ocu r r ido el 27 de Ju íkv 
ú l t i m o , a dos empleados a quienes q u i 
ta ron cincuenta, y siete m i l pesetas que 
c o n d u c í a n para su ingreso en el Ban
co. Como complicado en este atrafeo, 
se p r a c t i c ó la d e t e n c i ó n de Salvador 
Duro Zaragoza", 

A las 12^30, m a t i n a l — Grandioso fes t ival de m ú s i c a moderna por l a 

O R Q U E S T A " L O S G I T A N O S " 
Mas S I E T E eminentes a riistas — Butaca 3 pesetas 

c i n e C O R O O 
_ H O Y D O M I N G O a las 4 de la tarde 
^ R A N S E S I O N I N F A N T I L y repar to de J U G U E T E S . B u t a c a 2 pesetas 

A las 5,30, 7,45 y 10,45 
U l t i m o d í a de l a g ran p e l í c u l a policiaca E S T R E N O 

" E t G A N G S T E R Y L A B A I t A R I N A " 
por George R A F T y Jfeán B E N N E T T >' 

E L L U N E S E L M A S S E N S A C I O N A L E S T R E N O E S P A Ñ O L . 
e 
o La mejor r e a l i z a c i ó n 

tfcl cine nac iona l . 
— o — ' 

h é t i c a s escenas d e 
^ I v a m e n t o en u n a 
noche do t empora l 

Tempestad en el m a r 
y tempestad en las 

almas 
-—o— 

Formidables exterio
res de los m á s bellos 
paisajes del Mundo. 

^os exten-iores conseguidos en las r ías gallegas. Fondo m ú s i c a l de la zarzuc-
"OVUÍÍO SOUICH -wquiou OWSTUI \?p i^y Maestro C h a p l 

j 

A R B O L E S F R U T A L E S 

v i v e r o s d e 

L A BAÑEZA (León) 
Inmejorables var iedades ' propias pa ra 
c l i m a f r ío y te r reno pobre. Precios ex
celentes. L a c a m p a ñ a de p l a n t a c i ó n 
empieza el p r ó x i m o 

N O V I E M B R E 
C at á logos y propaganda . gratis 

a quien los solicite 
Represen tan te 'para Burgos: 

E U S E B I O P E R E Z P A R D O 
Paseo de los £ u b o a 16 Burgos 

MISMO 
C U B R A 

1= 

I 

E S T E A N O P U E D E SER V d . 
UNO DE LOS AGRACIADOS EN LA 

GRAN RIFA BENEFICA 
d e l H O S P I T A L - A S I L O 
M U N I C I P A L D E S A N T U R C E (Vizcaya) 
en combinación con la Lotería Nacional de 4 Enero próximo 

— ¡ M A G N I F I C O S P R E M I O S ! — 

COMPRA-VENTA 
i e chatarras de hierro y m e t a l e » 

Gestiones de compra-venta 
de toda clase de ar t í cu los 

Eí Auxiliar Industrial 
Santo C r u z S — T e l . JHSjl 

q u e a d j u d i c a e s t a 
B e n é f i c a e n s u s 

t r a d i c i o n a l r 
c i n c o s e r i 

f a 
e s 

Pesetas 
1.° C I N C O C A S A S - C H A L E T S o 3 0 hermosos vacos 

lecheras , v a l o r a d a s en 150 .000 
2 ' C I N C O D O R M I T O R I O S modernos o cinco artí»-

ticos a p a r a t o s de radio 4 0 . 0 0 0 
3. * CIRCO COMEBORES de lujo o cinco m á q u i n a s de escribir 2 0 . 0 0 0 
4. " C i n c o m á q u i n a s "Singer", p a r a coser, o cinco 

lujosos r e l ó i e s - c r o n ó m e t r o s 10 .000 
5. * Cinco estatuas del Pilar o cinco bicicletas do E ibar ' 5 . 0 0 0 
ó . ' Sesenta cortes de traje p a r a c a b a l l e r o o se

senta mantas de ca l idad 15 .000 
7. ' Diez bicicletas m o d e r n a s . . . ' 10 .000 
8. ° Quin ientas plumos e s t i l o g r á f i c o s 12 .500 

Importan los 5 9 5 premios de ias cinco series 2 6 2 . 5 0 0 

remitiendo el Boletírr a l Avuntomiento cíe Sonturce, que erm'a 
contra reembolso d&*de 26 ptos. en odekmte , U N A LAMÍNA 
C O M P L E T A 6 2 ptas.; prop ia p a r a jugar entre f a m t í i o r e s o amigos . 

POR 15 P E S E T A S 3 0 . 0 0 0 DUROSf 



í a r d í ! 
Si J o s é A n t o n i o recog ió como n i n 

g ú n hombre de nues t ra g e n e r a c i ó n el 
fervor popular centrado en su figura 
adelantada duran te su v i d a —sólo bas 
ta recordar e l entusiasmo y e m o c i ó n 
que levantaba s ü presencia en sus 
camaradas— supo t a m b i é n d e s p u é s 
de su muer te en las prisiones a l ican
tinas, a t raer sobre su figura de h é 
roe ca ído , como u n inmenso y ent ra
ñ a b l e plebiscito, l a d e v o c i ó n de Es
p a ñ a . 

E l fervor popular r o d e ó su recuerdo 
desde el momen to mismo de su muer
te de u n ha lo maravi l loso. Y la a d m i 
r a c i ó n , las l á g r i m a s y el dolor de su 
pueblo fué í a u n á n i m e e lecc ión pa ra 
lanzar su nombre por los caminos de 
la g lo r i a y alzar su recuerdo hasta e l 
firmamento cen i ta l de l a h i s to r i a u n i 
versal. ., 

P L O R E S S O B R E S U T U M B A 
Desde los d í a s de su" p r i s i ó n en la 

Cárcel de Al ican te , J o s é A n t o n i o re
cog ió de l o s ' mismos carceleros e l 
mensaje de a d m i r a c i ó n . E i mismo pe
l o t ó n que le fusi ló q u e d ó sobrecogido 
por l a d i g n i d a d y l a entereza con que 
c a í a sobre las f r í a s losas de l a c á r c e l . 
D e n t r o de sus mismos enemigos con-

Haifa $ m carceleros le rindieron admiración 
L a a n é c d o t a emoc ionante de a q u e l f a l a n g i s t a m o r i b u n d o 
s iguió J o s é A n t o n i o despertar en el 
curso de su v i d a y de su muerte , l a 
s i m p a t í a y l a amis tad . E n e l aniver
sario de su muerte , una mano desco
nocida, en medio de l t e r ro r de l A l i 
cante ro jo , puso unas rosas amigas 
j u n t o a su t umba . O t ro a ñ o fué l a 
a v i a c i ó n nac iona l l a que se u n i ó emo-
cionadamente a l recuerdo joseanto-
niano, en r e p r e s e n t a c i ó n de , todo el 
pueblo de E s p a ñ a , lanzando desde sus 
aparatos mi l la res de flores que ca
yeron como l á g r i m a s sobre e l t r i s te 
cementerio. 

E i recuerdo de J o s é A n t o n i o vivió 
impreso profundamente en el c o r a z ó n 
de las escuadras que t a rda ron mucho 
t i empo en ' a d m i t i r la certeza de su 
muer te . Esta v i d a por encima de l a 
muer te que l legó en el e s p í r i t u de Es
p a ñ a J i a s t a 1938 en que e l Caudi l lo 
d e c l a r ó l a certeza del fus i lamiento de 

grande plebisci to esp i r i tua l de Espa
ñ a ' e n t a rno a l a figura del h é r o e a 
quien n o se p o d í a concebir c a í d o . 

No hay nada t a n emocionante y a 
l a vez t a n exp l ica t ivo de lo que sig
nif icó J o s é A n t o n i o en el c o r a z ó n de 
las mu l t i t udes falangistas, como aque
l l a a n é c d o t a de l a Casa de Campo 
derecha republ icana, r ad ica l , a c c i ó n 
republ icana, radicalsocial is ta , socia
l is ta , etc., 56.000. 

H A C I A L A F U N D A C I O N D E 
L A F A L A N G E : — : :—: 

J o s é A n t o n i o , como buen po l í t i co , 
p a s ó cerca de dos a ñ o s d e s p u é s de es
ta, fugaz a p a r i c i ó n por e l paisaje es
p a ñ o l , dedicado, en l a sombra recole
ta de su bibl ioteca, a l estudio de las 
ins t i tuc iones p o l í t i c a s y de, las co
m e n t e s sociales. Los autores p o l í t i c o s 
c l á s i cos y modernos, los textos polí t i -

J o s é A n t o n i o , no es m á s que e l m á s c e o s m á s valiosos, las experiencias mas 

G U I A P R O F E S I O N A L 

i U R M C f l L 
O C U I I S T A 

¡ E l H O S P i T A U í D A W M T K 

V D I L A CTlUZ. TIO J A 
U I N C A L V o . 1 8 . T f t f r o w o B t l 

o s é C a r a z o 
Partea x e n í e r m e d a d e s de Im 

del Hospital de Barrante* 
y C r u z R o j a 

Héroes del Alcázar, n* I 
T e l é f o n o , im 

8. A R I A 8 
C I B Ü G I A Y V I A S U R I N A R I A S 

C O N S U L T A : de 12 a 2 y de 3 ft S 
V I T O R I A , 9, 2.°.—BurgOf 

T e l é f o n o . 221» 

l y f s de l o C u e s t e 

Blírectw Sflimtorfo Antituberculoso do UZA 
P u l m ó n y C o r a z ó n . — R A Y O S X 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
tetander 3. 4o—Teléfonos 1735 y vm 

A R T Ü R O G I L 
Aparato Respiratorio y Corajtáa 

R A Y O S X 
Consulta de diez a u n a 

C t e c r a l í s i m o Franco, 13 (antes I s l a ) 
T e l é f o n o . 2310 

m m 
M E D I C O 

Especialista en paraos y 
Enfermedades de l a mujer 

Consulta: de 11 a 2 y de 3 a i 
Hptrlclo y Rulz , 18, primero, centro 

T e l é f o n o 1761. Burgos 

. V E L A S C O 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

R A Y O S X 
Consul ta: de 11 a 2 y de € a 1 

Santander. 18, T e l é f o n o 1532 

& & A N U E t O ¿ 
O C U L I S T A 

*fe«t ¡oté Afi!oft«a. T«l [300 

U 
D O M I N G O B A R R E I R O 

Ccc.xulta diaria de 10 a 1 de 4 a 7 
Santander, 23 y 24. T e l é f o n o 2433 

Clodoaldo Padilla 
Partos y Enfermedades de la mujer 

O n d a corta.—Diatermia 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a i 

^*n J u a n 41 y 50. I . 0 - -Te l é fono Jf&S 

Ricardo Cueva 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

Consulta de lü & a y de 4 a í 
Vitoria. 2 0 . 1 » dcha. T e l é f o n o 1731 

Dk. M U Ñ O Z C A S A S 
V P I E L • V E N E R E A S 

O n d a corta 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T T V E N E R E O 
Consulta: d e l l a a y d a O a i 

Almirante BonUaz. 13, f.* Telf . 

H S R N A E Z M O L I N E R 

ESPECIALISTA NIÑOS 
Procedente C a s a Sa lud Vnldecilla 

L á m p a r a de Cuarzo.—Rayos X 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a « y media 
Cal le de Santander, tres, 3.» Izquierda 

MEDICO DBNTISTi 

R A Y O S X 
Consulta: de 10 a i 

Madrid, 9, segundo, derecha 

JOSE ALONSO 
Medicina íftfema. Corazón y NutrícMq 

Consulta d e l l a 2 y d e 3 a i 
E s p o l ó n 32 .—Telé fono 1813 

i, llalmoriOiaz-Apfg 
O C U L I S T A 

Vitoria, 19, L« Izquierda 
Consulta diaria 

P LOPEZ 
B T R E O T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
N f « del ServlcJo de P U L M O N | 

C O R A Z O N de la C r u z R o j a 
R A Y O S X 

Consulta de 11 a f 
Puebla, 3 .—Telé fono S U ] 

mi lirli lidrliiei tiin 
O D O N T O L O G O 

Ocmsulta. de nueve a u n * 
MA^TÍO, 1%- Izqulertia.—'mc. «MI 

J. SANCHEZ DIAZ 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D 0 9 

Genera l Santocildes, 10, l» 
Consulta: de 12 a 2 y de 3 a S 

T e l é f o n o 1247 

I a • 111 r l o 

m¿m C a r c h o 
AjK^fs digestivo y mükiéu 

Anál i s i s c l ín icos . Rayos X . Metaboli-
metr ía . Consul ta: de 10 a 2 y de 3 a I 

Vi tor ia 19, L» ,—Telé fono l&ff? 

G . R I C A C A M A R A 
Partos, enfermedades de la mujer 

D I A T E R M I A 
D e l Hospital C l í n i c o de Barcelona 

Consulta de 11 a 1 y de 2 a & 
Madrid . 3, 2.« izquierda 

D . V i c e n f e B e a f o 
M a t e r n ó l o g o del Instituto 

Provincial de Higiene 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
O n d a corta, — Diatermia 

Consul ta: desde las 12 
Plaza de P r i m . 2 4 — T e l é f o n o 1421 

f. LOPEZ 5AIZ 
¡Jefe de Cl ín i ca del Sanatorio 

Ps iqu iá tr i co " S A N L U I S " 
Enfermedades mentales y nervlosa í 

Consulta: S á b a d o s , de 12 a 3 
Calle de Santander n.° 8, 4.* centre 

B U R G O S 

J . J . P E R A L T A 
P I E L — S I F I L I S 

Procedente de 3á Cl ín i ca del doctoi 
Bainz de A j a en el Hospital d i 

S a n J u a n de Dios de Madrid 
Horas de 11 a 2 y de 4 a i 

Madrid, n ú m e r o 7, 3.°, izquierda 

MANUEL ALONSO ALONSO 
Aparato digestivo y N u t r i c i ó n 

S A Y O S X X A N A L I S I S 
Consul ta d i a r l a 

Vitoria. 28, — Burgos 

ímé M a d i s m P a r d ® 
M E D I C I N A I N T E R N A . P U L M O N 

V C O R A Z O N 
Consulta d e l 2 a 2 y d e 3 a 5 

Calle Madrid, 14, 3.° T e l é f o n o 2408 

Labonst&rto db ondlisíi díateos 
Vicente Vallejo 
Q U I M I C O : J o s é S. de l a C r i a 

B a n Pablo, 10, 3 .^—Teléfono 1901 

C i r u g í a y Sspeclalidadec 
Director facultativo 

D . V i s é a t e Hateo* L ó p s i 

Luis Pérez Fadón 
Aparato digestivo 

R A Y O S X , — A N A L I S I S C U N X O O B 
Consulta, de 10 a 1 v de 3 a S 

M A R T I N E Z D E L C A M P O , 1 l » 
T e l é f o n o . 2870 

mimo m m 
S I N O P E R A C I O N ^ i* m-
pertrofla p r o s t á t l c a , "prostatía". E n -
dobronquüi l : de los obcesos pulmona
res, bronquiectaslaa, a s m a y bronqulUe 
c r ó n i c a — F i s l o t e r é p i c o : ds taa oolltM 
crón icas y hemorroide*. 
A N O E L D E G A R A I Z A B A L . M & D I C O 

K o n a a , 11 Vitoria. T e i f t f a » i m 

interesantes, fueron devotamente exa-
s i inadas por J o s é A n t o n i o . As i poco 
a poco fué perf i lando u n sistema- o r i 
g i n a l po l i t i co pero a l a vez enraizado 
profundamente en la e n t r a ñ a nacio
n a l . 

E n esta é p o c a , su ac t i v idad p o l í t i c a 
se reduce a u n a r t í c u l o pa ra ' ' E l Pas-
c io" que no llega a publicarse, y sobre 
todo a las p r imeras conferencias con 
los p r imeros escuadristas. J o s é A n t o 
n io en una labor de p a s i ó n proseli t is-
t?. —ot ra de las condiciones esencia-
le.*; de l hombre p o l í t i c o — busca uno. 
a uno a los mejores j ó v e n e s de Espa
ñ a y les comunica el fuego de su fé . 
J u n t o a la tarea p r o p a g a n d í s t i c a y el 
estudio intenso, e f e c t ú a viajes por 
E s p a ñ a y e l ex t ran je ro para conocer 
la r ea l idad p o l í t i c a de Europa y l a 
i m p ó r t a n c i a de los problemas p l a n 
teados a l m u n d o . Con u n bagaje i m 
presionante de- c u l t u r a de ideas na
cionales, de p r inc ip ios sociales y t é c 
n ica p o l í t i c a J o s é A n t o n i o a fines de 
1933 se ^determina a l a a c c i ó n . 

S U V I D A C O N L A F A L A N G E 
Las palabras p o l í t i c a s de J o s é A n 

ton io abr ie ron e l 29 de Octubre el 
cauce n a c i o n a l por el que se a r r o j ó l a 
me jo r sangre e s p a ñ o l a . A p a r t i r de l 
acto de l a Comedia, se i n i c i a una ex
t r a o r d i n a r i a ac t i v idad p o l í t i c a del 
F u n d a d o r de la Falange, vert iginosa, 
incansable. Organ iza en p r i m e r luga r 
las escuadras, d i c t a la& consignas que 
h a r á n universales sus ideas, crea los 
puntos inic ia les de doc t r ina y a c c i ó n . . . 
A l a vez para g r i t a r su ve rdad a l Par, 
l amen to se presenta cand ida to a d i 
pu tado y es elegido por C á d i z , como 
independiente, e l 19 de Noviembre 
d e . 1933. 

Su a c t u a c i ó n en el Pa r l amen to le 
r e v e l ó como u n polemis ta de p r i m e r a 
fuerza, como u n orador d i a l é c t i c o te
r r ib l e , como u n pensador maduro , co
mo u n caudi l lo de una l eg ión juve
n i l . J u n t o a l a tarea p a r l a m e n t a r i a 
J o s é A n t o n i o l leva a cabo la g ran la 
bor de u n i d a d : la u n i ó n de la Fa l an 
ge con las J O N S decretada el 13 dé: 
Febrero de 1934. 

S u ac t iv idad incansable y su a m p l i a 
y ambiciosa v i s ión p o l í t i c a le l l evan 
a capi tanear desde e l p r i n c i p i o las 
escuadras. E l I Congreso Nac iona l de 
l a Falange le e l evó el cua t ro de Oc tu 
bre de 1934 a l a Je fa tu ra Nac iona l . 

A n t e las elecciones de- 1936, J o s é 
A n t o n i o solo cop. la p a s i ó n de su Fa
lange, fué a lá l ucha e lectoral para 
recontar &us fuerzas. E l 14 de M a r 
zo f u é detenido por l a po l i c í a del 
F r e n t e Popula r pero no por ello decae 
en su a c t i v i d a d p o l í t i c a . Precisamen
te desde la C á r c e l Modelo de M a d r i d 
p r i m e r o y de l a de A l i can t e d e s p u é s 
d i c t a sus m á s e n t r a ñ a b l e s lecciones 
p o l í t i c a s . Las ú l t i m a s consignas que 
ya no pueden l legar a los o ídos de 
Sus camaradas son escritas m a r a v i 
l losamente en l a f r í a celda. E n la vis 
pera de su muer te , J o s é A n t o n i o , h o m 
bre p o l í t i c o por esencia, escribe l a 
ú l t i m a l ecc ión p o l í t i c a . Horas m á s 
ta rde con su sangre l a r a t i f i ca y la 
eleva a suprema consigna de l a p a t r i a 
sobre las losas de l a c á r c e l de A l i c a n 
t e ' •" Ji* ' ' 

C omercíal Burgalesa, Ltda. 
Vende Urbanas 115.000 

125.000 
200.000 
410.000 

50.000 
65.000 
70.000 
92.000 

CoflM y fi^uardientes de todan «Iftees 
Verfaouth rancio y mctaatcl 

iiraii UKoa m m 
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G A L L I O L 

C r i a pollos sanos—Evita enferme
dades y aumen ta l a puesta de las 

gal l inas 
Premiado exposiciones Sevilla 

y Asturias 

E l X I 

a n i v e r s a r i o d e i 

f u n d a c i ó n d e l S . L Ü . 

Se conmemorcm el nmtespróxmo 
con id ceítbrfición de diversos ectos 

M a d r i d . — E l p r ó x i m o d í a 21 la TP 
f a t u r a Nac iona l de l S. E. u . c o n m ; 
m o r a r á el X I aniversar io de su o r e ? 
n i z a c i ó n , con u n a serie de actos 
toda E s p a ñ a . ' 1 

E n M a d r i d s e r á descubierta por íM 
en l a Univers idad Cen t ra l . D e s n u p ^ 
m a ñ a n a una l á p i d a c o n m e m o r a t i v t 
h a b r á u n a misa re R é q u i e m en ¿i 
pa ran in fo , por el camarada J o s é Ma 
ría C u i t a r t e , cuar to jefe nac iona l de] 
S. E . U . , en l a que o f i c i a r á el obisnn 
de Astorga . *u 

Pos ter iormente se c e l e b r a r á en el 
mismo pa ran in fo u n acto a c a d é m i c o 
en cuyo curso se v e r i f i c a r á la entre' 
ga de los. premios nacionales de fin de 
car rera e i m p o s i c i ó n de Víc tores ; en 
trega^ de becas "Ale jandro Salazar"' 
i m p o s i c i ó n de l a encomienda de \ ¿ 
Orden de Cisneros a varios camaradas 
e i m p o s i c i ó n de l emblema de funda
dor del S. E. U . a l camarada Valdés 
L a i ^ a ñ a ^ a , vicesecretario de Seccio
nes y p r i m e r jefe, nac iona l del S.E.U 

Por ú l t i m o , se c e l e b r a r á l a inaugu
r a c i ó n del hogar u r í i v e r s i t a r i o "Jo^é 
M i g u e l Gui ta r t e" .—Cif ra . 

S e n o r a ¿ p o r q u é n o » 
compra v^-un £ i . 
ANTIOBSTRUCTOR 
P A P A L LO 

pafo t^prnínot* cpr> 
atascos? 

U n aparato des
montable , l impio , 
c ó m o d o , -económi

co, que impide obtrucciones y averias 
y sirve para lavaderos, fregaderas; 
b a ñ o s , bidets, lavabos, etc. De venta 
en f e r r e t e r í a s , , h o j a l a t e r í a s , casas de 
m a t e r i a l san i ta r io y a r t í c u l o s de l i m 
pieza. T i p o popular para lavaderos y 
fregaderas, desde '2*50 ptas. y para 
b a ñ e r a s , lavabos y bidets, desde 4'95 
ptas. S i no lleva l a m a r c a R A P A L L O 
es falsif icado. Solici te una demostra
c ión a su proveedo^. 

Dis t r ibuidores , generales: 
L Q. í R A P A L L O 

Verd i , 110-112, M a r t í , 1. — Barcelona 

SINHEDOR 
S E S M O 

{nérgico y rhoderno 
Desmfédanie-desodorizante 
Debe usarse en todas partes 

Sin o/er suprime íoSmahs o/ores 
Representante: 

G E R A R D O F E R N A N D E Z O R T E Í i * 
Pa loma 29. 4.° — B ü R a o S 

J e f ú i ém G r s á b 

O r t o p é d i c o 
H E R N I A D O S : p i r a ift c o a ' * * , 
c i ó n d e ""̂ us b e m i a * x u a í l fcpw*1 
íc$ G R A D O . 

Se c o n s t r u y e n t o d a c lase d e ftP*-
r a t c s o r t o p é d i c o s a m e d i d » o w 
g ú n p r e s c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a . 

P U z a tí« P r i m , 24 . p r « l t 4 e r * s i w i 
B U K G O S 

, (C€2Mii ra n ú m e r o %W 

S e v e n d e n v a c o s 
en. p r o d u c c i ó n y novi l las p r e ñ a d a s 
holandesas. Ganado seleccionado. D i 
r igi rse a G R A N J A B A S C O N E S DEl^ 
A G U A , por L e r m a (Burgos) . 

S I E M E N S R A D I O 
C O N C E S I O N A R I O E X C L U S I V O 
P A R A B U R G O S Y P R O V I N C I A YDQUtRO 



¡i u m a * s Sueda 
Frío i r t e n i i s i m o en Murr ia 

Murcia.— L a Dirección General de 
mercio ha autorizado la exportación 

H naranja a Suiza y Suecia, habién-
riose Ajado ya por el Sindicato de fm-

v productos hortícolas los precios 
mínimos. La naranja que se exportará 
prá en las diversas variedades, de 

'llamadas "blanca", "sanguínea", 
-¿ernas imperiales", "mandarinas", 
• clementina", y "navel". Esta deter
minación ha causado gran júbilo en
tre los cosecheros.—Cfra. 

INTENSO F R I O E N MURCIA 
Murcia.—fíace hoy un frió intensísi

mo. El cielo-está encapotado con pre
sagios de lluvia, que reportará gran
des beneficios para el campo. L a tem
peratura hav descendido'notablemente. 

ARMONIAS 

I 

D E 

jUVENTUD 
Una producción espectacular, exal

tación de juventud y alegría, con cua
dros de visualidad animados por rit
mos modernos, músicas y canciones 
do fáciles melodías que interpretan la 
más famosa orquesta de Norte-Amérii-
ca, la que dirige el celebérrimo Paul 
Whiteman. Una interpretación delicio
sa del formidable Mickey Rooney, que 
rebosante de simpatía., anima todo el 
film. 

No busque hondos problemas en 
"ARMONIAS D E JUVENTUD", sino 
unos ratos de amable pasatiempo, en 
una película que por sus cualidades y 
esplendor, hace honor a la Metro. 

Depárese un domingt> feliz viendo 
s, Mickey Kooney en "ARMONIAS HE 
.JUVENTUD, 

PELO FUERTE 
Y ABUNDANTE 

Si nota que se le cae o 
que la caspa lo invade, 

usar enseguida la 

L O C I O N D E v 

AZUFRE VERI 
Da un extraordinario vigor a las 
raíces y evita que se forme caspa. 
Es un .tónico admirable para ta vida 

de los cabelíos. 

E M P I E C E H O Y M I S M O 

A N T E S Q U E S E A T A R D E 

n«[i eile rit* Loción d* lnt»i. 
Fraiccí ¿* Ktto, de medio y 

Si !e interesa un folielo. 
escriba a! Apartado 82 -.Santander. 

Material eléctrico 
Máximes descuenta a revendedores 

B A T T A N E R 
Moneda, 14 

C o m e r c i a l B u r g a l e s a , L t d a . 

eStadl Rú&fci^s Ubi-es situadas en 
3MRftrSVm^a' 105000' 150-0W. SmOOO, 
d ^ f ^ 0tras ; ^P^^antes arren-
ut^ms, buena renta. 

(Viene de primera página) 
lema de Patria, Pan y Justicia, será 
pronto una realidad. 
"TENEIS LA RESPONSABILI
DAD D E R E A L I Z A R LA R E 
VOLUCION" ;—: : ~ : , 

Seguidamente, el camarada Salva
dor; representante del delegado nacio
nal de Sindicatos, saludó en nombre 
de éste a los nuevos mandos sindi
cales. 

Sería defraudartís, sin embargo 
—dice después— si aquí diera por con
cluida mi intervención en este acto. 
Vamos a hablar de ios Sindicatos y 
vamos a hablar sincersmerj.te, de ver 
dad. Los Sindicatos, tai y como han 
tenido funcionando, Imsta el 22 de 
Octubre, tal samo vienen funcionando 
hoy mismo, no nos inieref-sn, porque 
no cumplen ,su miolónf. Y si antes de 
ahora no se ha llegado tx ••stá renova
ción, ha sido porque miUtívad de en
tidades menores estaban por consti
tuir y porque había que adecentar los 
medios sindicales, separando de ellos 
a los indeseables de la organización. 

Esto ya está hecho. Y ahora la má
quina está puesta en marcha y sólo 
falta que sobre ella cabalguen \o¡: ma
quinistas. Ese es el papel que vais a 
desempeñar. E l Sindicato va a ser
vir y la; responsabilidad de que sirva 
o no va a depender de vosotros. Les 
faltaba el calor dé multitud, que se 
llenaren de santa pasión, de humani
dad. Y ahora, dotados de ese espíritu,' 
serán los ejecutores de vuestros inte
reses. 

Los Sindi^ttos tienen como función 
la reglamentación del trabajo, corre
gir y evitar los desmanes de las empre
sas respecto de sus obreros, y los de 
éstos para con aquéllos, haciendo de 
balanza, sin parcialismos; hacer que 
las leyes sociales se cumplan rigurosa
mente en los centros de producción y 
de trabajo, colocar a los productores, 
establecer categorías profesionales y 
establecer los ascensos obligatorios que 
no queden al arbitrio de las empresas 
cuando la capacidad del obrero sea su
perior a la asignación que éstas le ha
yan, fijado. Esto, en cuando al pro
ductor, porque en cuanto a las empre
sas, también tienen que atender al re
parto y determinación de cupos, de 
un modo objetivo y desapasionado; la 

•ordenación de las diversas inquietudes 
industriales, la coordinación de los es
fuerzos a ñn de que toda entidad eco
nómica se vea asistida en el recono
cimiento de sus derechos. 

Esas son las misiones del Sindicato 
y esta la gran lección de las eleccio
nes que son el mentís más rotundo 
para la insensata elucubración de esos 
desdichados que cruzaron precisamen
te en aquellos días la frontera de nues-
tra Patria para deshonrarla. Ocho mi
llones de obreros acudieron a votar a 
esos mandos en los que depositan su 
confianza para la obtención de las as
piraciones sociales y económicas del 
país, a través de los Sindicatos, que 
reciben hoy un espíritu y un impulsíí 
excepcionales en orden al porvenir de 
la Patria y de la producción nacio
nal. rr 

Porque hasta ahora, las jerarquías 
sindicales, a pesar de su buena volun
tad, preparaban reglamentaciones de 
trabajo, 'destinadas a mejorar la in
dustria, a aumentar el nivel de vida 
del productor, pero su actuación no 
tenía valor ante el Estado, porque 
si bien representaba el esfuerzo de 
unos mandos o unas jerarquías, fal
taba lo fundamental. Considerad aho
ra lo que el Estado hará para conse
guir y atender tales reformas, cono
ciendo que es la voluntad de ocho mi
llones de productores detrás de los 
nuevos mandos sindicales. 

Entramos, pues, en la época verda
deramente revolucionaria del régi
men. Y ponemos en marcha nuestra 
promesa de la Revolución nacional 
Tenéis, por tanto, la . grave responsabi
lidad de realizarla, ante vuestros elec 
tores, ante España, ante nuestros muer 
tos. De vosotros depende el que la or
ganización realice los deseos de Justi 
cia social del Movimiento, por los que 
España luchó. 

E l ¡Arriba España! con que el orador 
concluyó su discurso fué unámmemen 
te contestado. 
"SE OS HA NOMBRADO PARA 
QUE L L E V E I S A CABO LA 
REDENCION D E L P U E B L O 
ESPAífOL" :—: ; : ~ : 

E l jefe provincial del Movimiento y 
gobernador civil cierra el acto, con 
ei siguiente discurso: 

Cuando días antes de laS eleccio
nes sindicales me dirigí al público, 
ya tenía la certidumbre de que ha
bían de ser coronadas por un ver
dadero triunfo puesto que la 
faz de todos presagiaba el senti
miento Onko de, con eljas/dar. por 

terminada una era política .inspi
radora de otros tiempos y acudir 
a nuevas fórmulas de inteligencia 
entre los hombres que trabajan y 
el Estado—digo mal—fórmulas nue
vas, porque lo que ha pasado es 
que hemos vuelto sobre nuestra 
historia y hemos resucitado aque
llas que ya estaban olvidadas y 
que fueron las predecesoras del 
gran resurgimiento, español. No 
nos hemos metido de lleno en la 
época de Carlos V o Felipe ri—las 
de pleno auge español—sino que 
nos hemos acercado á las prepara
torias y constructivas de Isabel y 
Fernando, 

Del recuento de estos votos ha
béis saí,Ído t/osotros, camaradas, 
elegidos para llevar adelante una' 
de las revoluciones de más sentido 
y profundidad que jamás el mun
do ha conocido. 

Aquí estáis todos los jefes de tas 
diferentes ramas del trabajo y creo 
firmemente que en todos alienta 
el mismo deseo de cumplir con 
exactitud y honradez su cometido 
y que a nadie se !e ha ocurrido 
que este nombramiento hecho por 
el pueblo español, por el que en
tra a formar parte del Estado, pue
da dar motivo para que alguien se 
aproveche de ello en beneficio 
propio o lo utilice como medio de 
vida. 

Aquí no van a sonar las palabras 
engañosas de la política sino que 
van a surgir los problemas tal y 
como, se comprenden en este siglo, 
con el manejo de las cifras y con 
el planteamiento de las ansias de 
justicia social. Hay que ir a la re
dención del pueblo español y para 
eso se os ha nombrado, Pero esto 
sin demagogias, sin ponernos por ca
pricho de parte de los obreros o por 
snobismo de parte de los patronos, 
porque sería tanto como volver a la 
lucha de clases, que combatimos, 
por estimar mucho más interesan
te el bien general. 

Ninguno de vosotros creo yoí ha 
sido político de oficio y, por lo 
tanto, nadie tuvo la palabrería co
mo negocio, sino que lodos perte
necéis a un orden laboral y lodos 
tenéis bien sabidos los problemas 
que en ese orden tenéis e! deber 
de plantear y solucionar. Vuestros 
camaradas de trabajo os han ele
gido en la confianza de que no ha
bría de ser para convertiros én 
caciques ni para quo recibiérais 
pon esta elección ningún beneficio 
particular. Os han elegido para que 
hagáis llegar a los mandos de la 
nación las Intranquilidades, los unos 
de ia industria, otros del comercio, 
aquellos de sus jornales y sueldos, 

todos el ansia de mejoramiento 
nacional, en lodos sentidos. 

Yo se que entre vosotros se en
cuentran muchos que en otro tiem
po, diríamos, pertenecieron a parti
dos políticos cuyo sistema era opues 
to al nueslror-tíe derechas o; de 
zquierdas--. No nos importa, por

que aquí la .política no tiene nada 
que hacer y os damos a todos la 
bienvenida a la comunidad Nacional 
Sindicalista, esperando que la apor
tación de todos sea fructífera al 
ir encaminada a fines constructivos 
y patrióticos. 

Pero permítaseme una adverten
cia de camarada a camarada, pues
to que hoy aquí todos lo sois. 

No tememos a nadie y por eso 
porque somos fuertes, admitimos a 
todos, pevo no consentiremos—por
que con toda dureza procederemos 
contra ellos—que nadie se crea en 
la necesidad de traicionar la con
fianza que nosotros y el pueblo es
pañol ha puesto en ellos, querien
do desviar, con la oportunidad que 
se le brinda, hacia fines de mezqui
na política lo que sencillamente se 
debe concretar al ámbito sindical. 

Ha llegado, pues, la hora de po
nerse al trabajo con fé y espe
ranza. Alegremente y pensando que 
vuestro esfuerzo, que vuestras su
gestiones, podrán en todo momen
to paliar muchas miserias y aho
rrar muchas angustias a aquellos 
que en vosotros han puesto su 
confianza y de vosotros esperan la 
solución. 

Fijaos bien que esta masa que ha 
confiado empuja fuertemente a con
seguir realidades ep el orden so
cial. 

Fijáos que por ello los Sindicatos 
van a adquirir un atrge y un em
puje extraordinario. 

Que detrás' de todos .nosotros 
hay una masa de españoles fer
vientes que esperan un resurgir. 

Que hay juventudes prestas a 
seguir el ejemplo. 

Que estamos dispuestos a que 
estas elecciones lleguen a la reali
dad de que seáis vosotros los que 
forméis en esta provincia los JVlu-
nicipios, es decir, que aquéllos que 
han sido elegidos, serán los futuros 
concejales de los Ayuntamientos bur-
galeses, completándose así el ciclo 
de Familia, Sindicato y Municipio, 
trilogía que de esta forma vemos 
totalmente conseguida. Comenzare
mos, en este aspecto, con el Ayun
tamiento de la ciudad de Burgos, 
para seguir, luego, paulatinamente, 
en aquellos cuyas circunstancias va
yan aconsejando la modificación-

Que la revolución marcha y esta 
es la verdadera labor positiva, 

Y aquellos que simplemente vie
ron en el 18 de Julio una subleva
ción de revancha; los que creye
ron que era una militarada estilo 
siglo XIX, con mucho ruido de es
puelas pero sin má^ razón que sa
tisfacer apetitos; los que pensaron 
que era una explosión de señoritos 
juerguisas, que no se resignaban a 
dejar su vida alegre, se habrán 
convencido de su equivocación. 

Porque la revolución marcha. Y 
marcha porque los plutócratas y los 
desheredados han sabido renunciar 
a sus quimeras, los militares pen
sar solamente en I". Patria, y los 
señoritos luchar, y precisamente 
por aquello que como señoritos no 
les interesaba. Es decir, volvió al 

ánimo de todos el pensar en Kspa- 1 
ña. M 

Por eso en estas elecciones pasa
das se ha confirmado todo y na 
surgido de nuevo la esperanza. 

No defraudéis, , 7 
E N T R E G A DE C R E D E N C I A L E S 

Terminado el disciusó del gobernador 
civil, cuyos vítores fueron clamoro
samente contestados, se procedió a la 
entrega de credenciales, concluyéndose 
el acto con la interpretación por to
da la concurrencia del. "Cara al Sol*', 
cuyas invocaciones finales hizo el pro
pio jefe provincial del Movimiento. 

PERMANÍNIOI 
E L LIQUIDO MODERNO 
QUE RIZA AL NATURAL 

De venta para Peluquerías: 
DROGUERIA FERNANDO — Cid 
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Fábrica: Alhóndíga 53 - Tifo. 1716 
Sucursal: Santander 3<3 — Burgos 

¡ A Y l C U L T O R E S ! 

¡ G A N A D E R O S ! 
Mayor producción consumiende 

legítima 

H a r i n a im P e s c a d o 

R U Y E L 
Alimento par» aves y ganada 

J U L I O R U I Z D E VELASCO 
Avda. de José Antonio, 12. Bilbao 
Representante en Burgos: 

ENRIQUE V I L L A MATIKNZO 
Lain calvo Sft 1.a 

G r a m E R 
Antas de comprar xm arca pida 
catálogo a la í á b r l c a m á s impoi^ 
tañte del ramo, 

M A T T H S . G R U B E R , Bi/bao. 
Sucursal en Madrid: Ferraz. n.0 8. 
Representiante en Burgos: 

V R I B A B R I . T e l é f o n o 2153 
, Barrio Q ü n e n o 25 

& s o i d e 

C s & a ñ a 

Si Vd. compro 
«OSFÍAM», ha COÍT» 
prado Vd. calidotí 

E 3 

renace fulgurante durante las 
horas de la oscuridad, en los 
millones de lámparas OSRAM, 
pues ellas transforman la 
noche en día. Son . 
las. lámparas más 
apreciadas por su 
a l t a c a l i d a d 

O S R A M 
Gteimw Q ta cabeza det brogr̂ o 



fldualidod b u r g o l e s o 

* En el sorteo del cupón pro-ciegos 
cclcCrpado el día 18, resultó premia-
do el número 646. 

Comprad el cupón pro-cieg-os y con-
tribuíníis a una obra patriótica. 

RAMOS D E NOVIA 
de flores naturales en 

P E R F U M E R I A " F E R M I " 
Laín Calvo ZZ — Tlfno. 1097 

MOVI-MiKNTO DEMOGRAFICO. — 

LETKAS DK L U T O . - - Ha fallecido, 
a les 78 años de edad, don León Gan-i&Po González, a cuya desconsolada es 
posa, doña Juanita GaMo Santamaría 
y'' demás deudos, hacemos presente 
nuestpív condoléncia. 

MOVIMIENTO DK.M <M) HWiCO. — 
Defunciones:; Narciso Seco García, de 
nuintaniUa do la-Mata, 8ü años, barrio 
de Cortes. . 

Nacimientos: Epífanio "García Val-
cárcel. 

P r o í e s í o n a l e s d e Si eguros 
Importante Compañía necesita pro

ductor experimentado para viajar la 
provincia u base de dietas, locomoción 
• importantes comisiones. 

Apartado 206 — MADRID 

OBSERVACIONES METE OROLO 
TICAS .—Barómetro : A las siete de la 
nañana, 687,5; a las dos de la tarde, 
.i88,0; a las -siete de la larde, 687,4. 

Termómetro; Máxima a la sombra, 
14,0 i mínima a la sombra, 5,0. 

Dirección y fuerza del viento: A 
siete de la mañana. SSW 6 Km.; a 
•is dos de la lardo. S 6 Km.; a las 

üícé de la iartie, S S Km. 

N o t a i r e l i g i o s a » 

D^mmlca XXV (en el orden] de Pentecostés y VI después de Epifanía 

t i v a n g e l i o d e e s t e d í a s e g ú n S . M a t e o 

En aquel tiempo dijo Jesús a las 
turbas esta parábola: Es semejante 
el reino de los cielos a un grano de 
mostaza que cogiéndolo un hombre 
lo sembró en su campo, el cual sien 
do la más pequeña de las semillas, 
al crecer viene a ser la mayor de 
todas las legumbres y se haca ár
bol, en cuyas ramas se posan lás 
aves del cielo. 

Y añadió otra parábola: Semejan
te es el reino de los cielos a la le
vadura que cogió una mujer y la 
mezcló con tres medidas de harina' 
hasta que toda ia masa quedó fer
mentada. 

Todas estas cosas dijo J esús al 
pueblo en paróbolas, sin las cuales 
no solía hablarles, para que se curn 
pliera lo que había dicho et profeta: 
Abriré mi boca con parábolas; pu
blicaré cosas que han estado ocul
tas desde la creación del mundo. 

líKFLEXIUNES. 
Verdaderamente la Igiesia os seme-

jante al grano de mostaza y a la le
vadura que fomenta toda la masa. 

Semilla cqueña en sus comienzos, 
hoy, después de veinte siglos de dos-
arrollo, ha. llegado a ser el árbol gran
dioso bajo cuya sombra so rolugia to
da la humanidad. 

Ella es el centro y centro único ha
cia el cual convergen los indivklaos, 
y ahora más quo nunca, en medio Uel 
hornblé cataclismo que amenaza se-

sus rui-paitar a la lumunidad entre 
.nas. ' 

Pero además, la Iglesia os una le
vadura quo, mezclada con la masa de i 
mundo, lo hace rormentar, J^lla, Jíx 
Iras día, y momento tras momento, va 
pcneiraiido por todas partes y un día 
os Roma, centro del mundo pagano', 
y otro os Atenas, centro do las esouc'-
las íilosólicas, y un día entra pn ia 
choza de los humlidos y otro on el pa
lacio do los Césares- y un día llega has
ta la humilde aldea y otro hasta la po
pulosa ciudad, y un .día llega al cora
zón del joven y • otro al-del anciano y 
on todos y on todas partes, ose tor-
mtmto y esa levadura, ha llegado a 
transformar a la humanidad con esa 
fuerza divina que liay en todas las 
obras do üios, de las quo son carac'lc-
.risticas principales, la humildad de su 
origen y su' grandioso dcsairoUo, cum 
plíendo sit'nij>ro aquella íraso do que 
"Dios escoge a ios Humildes para con
fundir a los poderosos", 

'Cobijémonos,- pues, a la sombra, d 
este árbol do la Iglesia, fuera del cual 
no hay salvación posible, hagamos fer 
.mentar la masa do nuestra alma con, 
osa divina levadura do su doctrina1 
santa y su moral purísima, y al abrigo 
do su sombra bienhechora podremos 
sortear las tempestades de nuestra al
ma,, y desde allí volar hacia las le 
giones de la Patria celestial. 

J. V. 

Renault 8 H.-P, — Seis ruedae 
8.000 pesetas 

B A R A L C A Z A R 

SANTOS» DE HOY 
Dominica XXV de Pcelocostés {en 

el orden) y VI después Epifanía. Ss. 
Isabel vda., Ponciano, p., Abdías, pf. 
Máximo, pbr., Fausto de, Feliciano 
y Exuperio mrs. 

Misa, con r i lo senlidoblc y coíor 
verde, de la Dominica VI después de 

Epifanía, segunda oración de Santa 
Isabel, torcera de San Ponciano, cuar 
ta por la paz. Gloria, Credo y Prefa
cio de Trinidad. 
SANTOS DEL LUNES, 

Ss. Félix do -Valoís, fd., Gregorio y 
Benigno obs., Edmundo, rey, Eusta
quio y Agapito rars. 

Misa, con lito^doblc y color blanco 
de S. Félix (Yusl'us) segunda ora
ción por la paz. 

SANTOS, DEL MARTES 
La Presentación do Nuestra Seño

ra. Ss. Gelasio, p., Mauro, oh.,1 Hono
rio, Eutiquio, Esteban, Celso, Ciernen 
te y Hcliodoro mrs. 

Misa, con rito doblo mayor y color 
blanco do j a . Presentación, segunda, 
oración por la; paz. Glorio, Credo y 
Prefacio de ia Virgen, 

CULTOS: 
CAHMEN.-—Novena de S. Juan de 

ía Cruz. Por la mañana, a las ocho y 
medía, . ; 

Por la larde, a las siete, con expo
sición. 

l U t . TRINITARIAS: D í a ' 2 0 : Fes
tividad de San Félix do Valois. Por 
la, mañana, a las diesv misa solemne. 
Por la arde, a las seis, función ouca-
rísiiea. predicando el R.P. Lucas Arw 
cota, Ü. P. M . . 

MEUGEI').;—M.arías de los Sagrarios, 
Cultos mensuales do Reparación y Dos 
agravio. Predicad• el K. P. Aguirroo-
loa. S. J. ' 

Se suplica encarecidamente la asis-
encia do todas las asociadas. 

CARMEN.—• Domingo: Fiesta men-
snual dol Escapulario. 

A las nueve, misa de comunión de 
cofrades. 

A las siete do la larde, función 
solemne con exposión, sermón y itroce 
sión do la .Virgen. 

MES DE ANIMAS 
SAN LESMES: Por la larde, a las 

siete. 

SAN COSME Y SAN DAMIAN • Por 
la tardo, a las siete y media, 

NOVENA DE ANIMAS 
SAN LORENZO.—Pai-á comienzo 

hoy 16: Por la lardo a las sloto • 
dicando el M . I . Sr. D. Félix Airarás 

SAN NICOLAS: Dará comienzo 
hoy 19, a las seis de la tardo. 

MES DE ANIMAS 
SAN LESJMBS.—Por la tarde a 

las siete. * 
SAN COSME Y SAN DAMIAN . 

Por la tarde, a la siete y mediav,. pre
dicando,don Abilio del Campo. • 

Adoración nocturna 
VIGILIA GENERAL DE DIFUNTOS 

Se oelohrará en la noche de hoy 
domingo, 19 del corriente, sigUiénl 
doso los prescripciones del- HUuar 
siendo obligatoria la asistencia do to
dos los adoradores activos, quo per
manecerán durante toda la noche. 

Dará comienzo a las once en, punto. 

Cofradía del Cromen 
H0y, tercer domingo, fiesta i:;Vnsual 

dol Escapulario. La Sección de. Ca
balleros celebrará junta extra o:-'.linaria 
debiendo asistir los miembros de ía 
Junta Directiva, la Sección de I isppc-
oros y todos los coladores TI. ' ki Se
mana Devota. El acto tendrá Jugar a 
las sois on el salón locutorio dol Con
vento, 

E . P. Director. 

Adorables serán sos sámos si l»s uñas las He va esmaltadas con 

I S IM 
DISTINTAS TONALIDADES 

¡ATENCION! Vendo ca 
miónos modernos, Ford, 

M-SKO chalet arrondado Chevrolet, Diamond, pod 
uiorta propia o corea- ge, otras marcas. De 4-7 
ia; corea capital. Infor- toneladas. Alvaroz Hor
nos: esta Admirístración manos. Ramón María L i -
VECES1TO piso con t r i - l i , 3. Tolófonos Oficinas:-
so, grauficaró d b s b t ó n - ^ S ^ X ^ S é a d m i t e n d e s d e l a s d i e z d e l a m a ñ a n a h a s t a l a s s i e t e d e l a t a r d e » 
as pts. Necesito dos lofono domicilio, 10-2-
labUacioncs sin derecho 32. San Sebastián. 

PERDIDA 

T A R I F A : Hasta «tes 
iuformea $m 

palabras, A os pesetas. — Cada palabra más , : veinte céntimos 
esta Administración, a n a peseta más por Inserción 

porra pcrdi-
eon manchas nc-

Infgrmar a Santa 
t i . 

T r a s p a s o s 

IMPORTANTE casa vina S E VENDEN 4.000 arro FRUTALES de todas-cía MAQUINA escribir 
tera, desea representan-bas de remolacha me-ses se venden con buen ciña vendo. Razón: 
le para la provincia de drada, para'tratar , con vigor, criados y adapta-Administración. 
Burgos. Dirigirse, a Apar Víctor García. Pedrosados a esta provincia, pa-y^NDO casa individual, 
lado nflmcro 9. Puerto del Príncipe. Burgos, ra informes y catálogos, c0Jn'struccjQU moderna,' 
do Santa María. Inútil S E VENDE motor "Dic-Francisco Gallo (Cova-naY¡, en m;m0 cn .«.¿i 
hacerlo sin' referencias, sel" vertical de aceite rrubias). despacho enCap|scor>. 5 iiabiiacio-* 

za MUCHACHA se necesita pesado O. M . A- ale- Burgos, Martínez del s servicios, gallinero 
Sitac^ p a r a - c o m e ^ ÍmpUCS" para pueblo; casa de ia- mán. seminuevo, 65 H. Campo, 10 primero de- ;atlo. 
S . n PI mUmo n0Si- Zapater^- G l ' e f n0brador. preferible de 25 P, y 250 r. p. m., arran rocha. 

* *n„ i^innai ^p Pala'l03' CovaiTubias-a 35 años. Infornics: ique cn frío. Apaxlad.o VENDO parcela 
837 

cocina, sitio céntrico, 
nformes en esta Admi-
ústración. 
\RRIENDO tienda y le
al esquina, Vadillos, 31 

segundo izquierda. 

VENTA camión "Fedc-
rai'N 5 toneladas, i n 
formes: Vitoria, 20 ba
jo o segundo derecha. 

5E ALQUILA casa acre NECESITO oficiales 

SE NECESITA guarda puobi0; c primero. 
Í ^ Í ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ P R E N D I Z barbero 

precisa, Cadena y 
ta. 2. 

frío. 
Bilbao, 

se VENDO abrigo 

ueblo, 
iano. 
SE NECESITA - urgente Villagonzalo Pedernales, 
ocal para Oficinas, plan para informarse. Anto-
a Ivaja o entresuelo con niño Palacios. 
rico. Dirigirse con o t o C DA ^ de ^ T f i f o ^ " ^ S w 

al apartado, núm. ¿̂S**!.- £1 . : Vitoria, 16, 1.°. iviuuiuipai. 

Sát;nz do 
María. San Juan 

con ci 
mientes, derecho me- I b - ^ - ^ ^ - , - - * . 

dc picI(dianería y planos. T^Te a no cn zona urbanizada,COMERCIO. Dachillcra-
Elc-Alonso de ^alAS^, ¿, aciaDtable para to - to . Contabilidad, Cultu-

primero izquierda. 'Y*.- ^ u y ^ ^ ! r „ p a í . vn o-Pnm^. Ldioinas, 

ALQUILO tros hüb.Ua-
ciónos, sólo dormir. Jn guora, 
formes: on esta Adrni- gras. 
nistración. Cara, 
A SEÑORITAS cedo ha
bitación sólo dormir. In 
formes : esta Adminis-
ración. TRASPASO tienda "co-

_ "ARRIENDASE habitación ? J e f f b l f ü0 
ñCl sólo dormir, ifiüy cénlrl- a a 1 * ; buena chen-Zl'**. y Boleada, baño: I n - ^ R?zón: esta ^dmi -
ebU formes: esta Administra O r a c i ó n . 

oión. ^E TRASPASA un local 
HABITACION indopon- céntrico. Razón: osla A i 
di.nto, calefacción, ba-mimsiraciul1-
ño, t oda pensión ceio TRASPASO en la -calle 
a persona, sbla. Infor- dt; Santander buen lo-
mesl; e^ta ••Admjni^fcra- cal. Sáonz de Santa Ma-
Ci¿n> ría. San Juan, G5. 
ALQUILO Uabilación de TRASPASO oJmacén üf 
rocho cocina o sólo dor- vmos;> 
mir,, ¿referible matrimo
nio sólo. Avellanos, 3 

Santa 
65. 

as 

Caja . Alioíros do. 

SIRVIENTA se nocosiía, CHOPOS lote do 
media. 

rra 

21, SK 

Razón: Calle la Pa-ra goncraa 
8, habitación 5. "Academia 
VENDE • abrigo dePuebla' 5; 

pioles señora, completa-MECANOGRAFIA 

GaslUIa" 

entresuelo izquierda. 

Burgos, C0I1 buenos informes, 
3ESEO arrendar huerta, de 30 a 40 años. R e - b u e n o s i^lormes.. ^1\c0un^"cia1? „ 
crcanfas capital. Infor-nuncio. Narciso de l a b o r a . 4. Bar Patillas. ^ a ^ / ¿ E ^ - ^ ció.-Razón: 
tties a Joaquín Navarr.o. puente. SE NECESITA mtofca- T^Tíl^ófM yen-n is t rac ión , 
Jamino Mirabucno, 8, SE: NECESITA ' chica; cha «eostumbrada a ser- corresponsal * DIA-VENDESE un par dc \™ fr^xé** w 
^ u n d o . buen sueldo y. gratiílca- vir. Puebla, 37, primero. RI0> (Je B£l0KUÍ0. dras fPancesas "La F e s ^ # « « « » * 

MI RIEN DO tienda con dones. Duque dc la Vio- NECESITO acopiaderes pA1.T XDFR0S so Ypndp teV do 1,30 do diámetro, "GANADEROS 

refor- VENDO bargueño y eos 
letra, cálculo, co turoro, piano dc mesa, íru1 

esta- Admi- rrespondencia. 
mi a Cervantes 

bis^ y local .esquina, 
vadillos. 3 i , segundo 
z quiérela. 
ÍE ARRIENDA local am 
>lio, para comercio o 
ndustria, cú Avellanos, 
>. Informes cn la mls-
na. 

loria. 18, cuarto. de piedra. Camino V e c l - ¿ - hoVn0 com-^minuevas y madera do superior 
CHICA se necesita, buen nal Tobes y M i e d o , picto seminuevo tratardcrdbo cn buen estado, i^accnes Barlucnga b. 
sueldo, casa poca fami- Tratar: Urbano D í a z , ^ p é ^ Z i panadería B.Ihformcs: esta. A:lminis-Madrid 
lia. Informes: Fernández Tobos' ' Vista, 1. ' tración. 
d c . í a Cuesta. Ultrama- r . COMPRO coricza.cn ra.-MAQUINA escribir 
r íaos. Almirante Bom-*mGmpVm% f ma, canutillo v raíz buc-^^wo^xl ', 2.000 pcs< 
faz, 15. Ningún articulo usado podrá na caudad. Diríjanse atas- Reparaciones, 
SE NECESITAN aprendí- I ^ ü g u i " ^ Ensebio Gallo, HuortaPi^as. económicas, 
zas de sastre. Fernán yor precio del «o % del eefta-de Rey. .. . drano. Correos i 

Acade- cónsola, espejo 
Vitoria, 4 armario-sccroler 

ponsal DIARIO 
fÚ?". rado. 

alfalfa 
A l -

:\. 
nvnn. .9 

VENTA dc 40 
. r n_ jóvenes,, j imias 

»_ partidas. Razón: 
no González. Las Quin 
tanillas. _ 
VENDO ternera holán- P é r d i d a s 

sillón, 
Corres 
- B c l o -

i - N e d í m a s 

AMA de cría se ofrece, 
ovejas casa^a» leche cinco me

mo ccntnco, bue 
na clientela. Informes:' 
esta, Administración. 
SE TRASPASA ' f ru terú 
o poscadrriu. Infomirs ; 
•Delicias, G. puerta,. 3.' 
TRASPASO por no po
der atender tdemia de 

pt'-ipio p a r a 
otras industrias, muy 
céntiico. Infonns: Fer
nán Conzáloz, n.úrmn'0 
83. Frutería do doce a 
dos, M 
TR^VSPASO BaV tobá> 
lina, por-ausencia de los 
duoños. Sun Peblo, 9-

orfíes, para tratar, Valenti-! 
Emilia-na I)íoz Cojudo. Tordo-

mar. : 
lim-
Me. 

. ^ t o l ^ é v i t e González, 46, 1.° l*do la tw» 
SE NECESITA lllUCha- URAL1T\ tubosTlJralita depó 
Cha competente, bUOIl sitos. Urallta cartón, cuero pa 

rjeí> SUOldO. Divino Valles, 1 techar. Burgos. San Pablo. 
con NECESITO.oñciai dc fon CAÑAMONES, miel sle-

t .now. nn i.nín naK-rt ^ pesetas kilo vendo 
Discos usados 

desa, hermoso ejemplar. 
VENDO máquina de os-I^WPTETARIOS. antes San juUán) 
cribir oficina, , mil tres , do vender vuestras fin-

VENTA dos viviendas 

VENDO camión 
cinco toneladas, 
gasógeno, perfecto es- tañería on Laín Calvo 
lado. Vitoria 7G. T e l é - n ú m . 34. "Hojalatería", 
[ono 1399. Informes: en-Oficina de 
SE VENDÉ coche serví- Colocación, 
ció público; cupo de ga SASTRE necesito medio 
solina. 8 ruedas nuevas, oftciala, aprendiza ade-

tey> 2 y *' Tránsformad-ores. Gran toro- Asustín' * — 

Martínez. 

Casa de las C o n é e ^ r ^ ^ dc ?an 
nueva constnicción 

MAQUINARIA Elóolrloafornies. cn 
Bilbao " M . E. R.". Ven-número ' 23. 
dedor autorizado de Ge 

cientas.; Aparato Radio, cas' consultad. Sin COiri"¡MAQUINARIA 
seiscientas vcÜnticmc-aíPromis0' ni gasto Aseso-Arados Tjfieros 
Cid 17. cuarto derecha.ra ; i V. esta oficina. torlos -«triplex", 

Sáonz dc Santa María,Vadorea p^ata y 
an Juan, 65. 

Julián E ^ KL P^ct)'0 (le Vil ia-
fuortes se encuentran 

«cr^AAia recogidos dos ganados. 
v ^ r a v;lc»nos- Dir i^rec al maos P^™ coser por 

.y & alcalde. c;l.íií,.s: RM&n: esta Ad-
« ouiw- mimstracioni 

remo- EXTRAVIO do un bombo ANEMIA, inapetencia ^es 

V a r i o s 
RETES PinforT Facha
das, portadas, habitacio 
nes, nTueblcs, bicicletas, 
rótulos"' Sanz Pastor, - i -
Teléfono 2154. 
OFRECESE modisla en 

las" 

!a 

lantada 
España, Huerto dol Re 
'ENDO D. K. W mag- trocero. Luis, 
lífico estado, toda prue SE NECESITA aprendí 
a, ruedas nuevas. Dir i-za do • pantalonera. Ba 
irse a Diego, de Siloe, rrantos, núm. í) pisó 4. 

18. Burgos, de diez a^ECESITO muchacha, no 
na y do cuatro a siete, buenos informes. Bar 

5 to- Ambosl Mundos. 

lacha, pulverizadores día I I en ol trayecto Mo 
arrollo en jóvenes; fuerza a 

l n . VENDO en ol casco de "Bacohus^ piezas de re-Cerreyes - Burgos. Crati-madres se adqmere CÓB "Hc-
m i s m l a población casa indivi-puesto. Gasa Grigelmo, Acaró entrega Orquesta PSÍ fona^igo?1"3 c M c -

dual, con terreno anejo, SE VENDEN por faltó Los Anises . Mccorre 
novi- yes. 

-branza - o lechería.lias. ' dc raza, dc año y PERDIDA carnet 
iz de Santa María, medio a dos años ; So-viario. lluego onlrogucn, 

San Juan, 65. pund-o Maestro. Osorno Guardia Municipal. No 
intorsa dinero que con-

VENDOcarret i l Iosdoa]-muy haratñ' ProPia Paradc piensos cinco 

Transformadores. Gran- ' - • ^ 1 , San Juan, 65. gund-o Maestro. Osorn 
des existencias para en-SE VENDE radlo-ampíi-ATKNCI(¡)?i.. ^ b . (Palencia). 
trega inmediata. Des-^ador , 15 patios poten r(W)dl.at simor¡ol, para SE .VENDEN 8.000 Ki 
cuentos a revendedores.cm'ProP10 Pam sal0I\de cocina y calefacción le-los remolacha .forraje 
apartado 7G4.—Teléfoí>ailc. Cid, 32, 2.° derecha^ ¿¿ robl(> y j ^ ; Sera. . míórmarán 

núm. 15.573. Bilbao. RADIO americana ven-,^yve a domicífíí). CakHospital Militar, 
CASA nueva construc-do- Travesía Rey Donrrctera, de Logroño, .jun" 

IGHASSIS camión a 10- nmuua. ÍUUUUUS. ción, dos. viviendas • j u n - Pedro. • 2. entresuelo doto al Fielato Francia. H t t é s p M M 
lacladas, preferible con PASTOR a zurrón se tas o separadas.se ven-rcchau PERRO caaa 
| ; je delantero compro -nocosiía , razón. Basilio de. Informes: Espolón. BICICLETA compraría prueba 
•Estanislao- -Mcdrano. Sa-p»5rcz. VUlonueva Mata-6 bajo, oficinas-, do 10 secunda mano. Informes HCITOra 

Calle 

clentes, pida Farmacias. 
TRASPORTES cconóml 

ferro- eos en camión. Avisos. 
Telefono 2009. 
PENALES, caza, toda 
Clase asuntos. Agueda 
"Gestión v.' Cid, 2G pri
men i. Toléfono 2¿0U. -guau-

líis Iní'watcs, mala. a 1̂  Coliseo* Castiila. lencta). 

Llana de Afuera, 1C, 2. 
PERDIDA medalla, osü-

compro. aADMlTO.hiiríS^cdcs pon-lo antiguo, Espolón a 
Quinidio Martín, sión completa, sitio cón Casa Campo. Gratificaré 
Pisyerga (Pa-trico. Rasón, esta. Adnil entrega Santa Cruz, l'é, 

tiene. 
PERDIDA de. un 
te color avellana, de ca MAQUINARIA vtoteola i 
ballero. So graiificará oleícola. Consultad a 

rrodftn y Resola, íng«* 
nles. SSpSíTiftdo. 
grofto. 

nistración. tercero. Xmp. del DIARIO. 
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U n v i s t a z o a l « ¡ m m á ñ 

10$ p a r t i d o s d e h o y p u e d e n p r o d u c i r e v o l u c i o n e s 

b i e n i n t e r e s a n t e s e n l a c a b e z a d e l a c i a s i f í c a c i ó n 

La Ligu gana interés. Y ha sido el bujan vencedores de sus enemigos que 
Valencia, quien ha contribuido más en esta jomada son el Murcia, Gijón 
eficaz y ampliamente para dotar al 
Torneo de ese matiz de emoción que 
va se comienza a vislumbrar. Si seño
res, el Valencia, Su tarde inspirada 
que cristalizó en un holgado triunfo 
sebre ios "leones" de San Mamés vi
no a prestar un gran servicio al Cam
peonato. Porque ustedes dirán en lo 
que hubiera quedado el interés de la 
competición si el Atlético logra arran
car dos puntos de Mestalla. Los re
unidos hubieran sumado catorce, dis
tanciándose por cuatro de sus inme
diatos- seguidores. Excesiva ventaja 
.para mantenerse íntegros todos los 
valores de la lucha. No vamos a de
cir que el interés habría desaparecido 
totalmente, pero si en gran parte, al 
íaltarie la esencia del fútbol que es 
ie rivalidad directa. 

Y ahora qi;e ésta no ha desapare
cido la brega incansable se impo ie. 
Es-preciso el juego viril y sin desma
yos para lograr "posiciones". E l Atlé
tico bien lo sabe. Y bien lo practica. 
Hoy ha de echar mano de él para evo
lucionar en Buenavista, donde ven
cer, es tarea difícil siempre. Máxime 
en - esta ocasión en que el Oviedo se 
apresta a recibir al conjunto vizcai-
nc- con todos las honores. Se anuncia 
la reaparición de Herrerita y nues
tro viejo conocido y paisano Alcalde, 
ambos interiores titulares. En cam
bio los de San Mamés siguen merma
dos por las lesiones. Ausentes de SuS 
hias Panizo y algún otro elemento lo 
probable es que los dos puntos se que
den en poder de los locales. 

E l partido Granada-Madrid, puede 
ser el único en que los "propietarios" 
verán con el consiguiente desencanto 
escapárseles los dos puntos. Nosotros 
1G creemos. E n el momento tan for
midable en que parece hallarse el 
Madrid —rejuvenecido y reforzado 
con savia nueva— arrollar al Grana-
dfe en su propio campo, no ha de ser-
l:. misión imposible de realizar. 

E l otro encuentro "inquietante" es 
e;. de Nervión, donde han de jugar un 
Sevilla sin consistencia, decaído mo
ral y hasta parece que físicamente y. 
un Valencia recuperado, dispuesto a 
alcanzar rápidamente su forma y el 
lugar que algunos lo daban por per
dido, un t a n t o prematuramente. 
El - empate parece lo lógico, mas de 
no. enmendar yerros pasados el Sevi
lla, podía escapársele hasta la posi
bilidad de lograr un empate. 

Barcelona-Español, en Las Corts 
Los clubs más genuinos representan
tes del deporte catalán frente a fren
te, lo cual suscita una rivalidad poco 
común. Indudablemente es un gran 
partido. Juega bien el Español ante 
el; Barcelona. Quizá espoleados por el 
acicate de esa rivalidad tan directa, 
los albiazules se destapan siempre en 
este encuentro. Esta es la razón de 
que el Barcelona no se sienta a gus
ta ante la perspectiva de su próximo 
partido, aunque no dudamos que la 
clase que él posee se impondrá defi
nitivamente. , 

Los partidos restantes son los que 
podríamos denominar fáciles. E l Sa-
badell, Castellón y A. Aviación se rii-

Coruna. 
Resumiendo: Una jornada "fácil" 

que por ello mismo es difícil al pro
nóstico. ¿Paradoja?. Consecuencia ló
gica del fútbol-

Desde luego a un poco que se lo pro 
ponga puede producir cambios inte
resantes en la cabeza de la clasifica
ción. Los hechos tienen la palabra. 

ARQUERO 

E Avila se 

lleno del 

desploza o Burgos 

mayor entusiasmo 

H o y c o n c l u y e l a p r i m e r a v u e l t a d e 

c o m p e t i c i ó n d e T e r c e r a L i g a 

l o 

N e t o * t o u r í f i a i 

A las cuatro menos cuarto, co
menzará el partido Gimnástica - Avi
la, último de la primera vuelta del tór 
neo y que puedo proporcionar a nues
tro equipo los dos puntos necesarios 
para nvaíitencrsc en el lugar • de la 
clasilicaci.ón que hoy ocupa. 

Campeonato provincial de fútbol 

para equipos de Grupos de Empresa 

Opiza ie por ia 0. S. líimw y M m i mmm el 3 de i iemlre 
Después de vencer los múltiplos ia- moa", de Pnulolücngo y además oíros 

.convenientes que para la organización! dos equipos de Medina-de Pomar, de 
de esta clase de pruebas ofrecen la es- Miranda de Ebro. rcspcclivamenle. • 
pcciaL config-uración de nuestra pro- En fecha, próxima se procederá al 
vincia y su falta de • comunicaciones,' sorteo de eliminatorias y confección 
la Obra, Sin cal Educación y Descanso, de, calendario. El campeonato comen-
ha concluido los trámites previos para 
iniciar el 1U Campeonalp provincia) 
de fútbol de productores, entre equipos 
de .Grupo de Emprsea, con vistas a 
los campeonatos nacionales de la Obra 
que se celebrará en Madrid el próxi
mo año, Dios mediante. 

Fueron muchos los requerimientos 
hechos y muchos han sido los equipos 
que manifestaron deseos de participar 
aunque diversas causas impiden que 
el grupo de aspirantes al título provin-

| e-vial sea lodo lo numeroso que en un 
I principio se* creyó. De todos modos, es 

casi segura la participación (de catorce 
conjuntos, por lo menos. E l interés de 
la competición está garantizado. 

Cinco conjuntos de la capital y ocho 
de. la provincia, disputarán en Burgo:-
el máxiiho galardón. El campeonato so 
jugarán en la capital, debido a la ca 
rencia de campo's en ia provirteia, y 
por el sistema de eliminatorias a único 
partido. 

"Industrias Giménoz Cuende", "So
ciedad Española de Seda Arlificiar' 
"Aprendices de Artillería", "Norberto 
García", "Delegación Provincial de Sin 
dicatos1' -y '/Eleelra de Burgos', equ 
pos que disputare nel campeímalo lo
cal, participarán ahora en casi su to
talidad y es muy posible que también 
se incluya el "Instituto Nacional de 
Previsión". 

De la provincia vendrán i "Industrial 
Azucarera", de Aranda.de Duero; "ííer 
mandad Sindical de Labradores y Ga
naderos", de Roa; "Harinera. S. A:1', de 
lielorado: 14Grupo Hoste¡oría,!, do Brí-
viesca: "Hermandad de Labradores", 
dt- Uña: 'Sucesores de Felipe de Sí-

Comercial Burgalesa, Ltda. 
Compramos derechos elevación pisos. 
Gasa pára derribo libres, Proindivisos, 
Testamentarías, Pisos céntricos libres, 
Rústicas sin arrendar. 

zara ci próximo 
domingo. 

día tic Diciembre 

GIMNASTICA DEPORTIVA 
BURGALESA 

Ayer preveníamos contra, los op
timismo exagerados, pues bitm, hoy. 
tenemos que agregar que, según in
formes del delegado del Club alé len
se—llegadD ayer a nuestra ciudad — 
sus. muchuclios so desplazarán ani
mados de la mejor moral; que no se 
dan por vencidos, ni mucho menos. 

Ei mmio de la p í a z s para 

la p i ó x m j temporano 
Ha terminado el contrato de la em

presa que ha llevado en arriendo la 
plaza de toros y ya anda el mundillo 
taurino local haciendo cabalas sobíe 
quién será la persona o entidad-que 
explote el circo en la temporada pró
xima. 

Ignoramos el criterio que sobre el 
asunto tendrá el Ayuntamiento, pe-

' ro creemos que velando como hasta 
ahora lo ha venido haciendo por los 
intereses que le están encomendados 
sacará la plaza a subasta como, se ha
ce en otras capitales y se adjudicará 
aquélla al mejor postor, concediéndo-

'se prefex-encia, como es natural, al 
I que sea vecino de Burgos y si son ya-
1 ríos los que esto aleguen al que más 
1 garantías ofrezca y mejores espectácu 
i lo> se comprometa a dar. . 

Y a propósito de esto se nos ocu
rre apuntar una idea por si el Ayun

que han tenido la oportunidad de tamiento, al hacer el pliego de copdi-
verse incluidos en, categoría nacional'clones, tiene a bien tomarla en cuen-
y defenderán su privilegio frente a ta. 
quien sea y conquistando los puntos] Podría incluirse entre aquellas la 
a quien menos se espere y cuando obligación por parte de la empresa 
menos se espere; que su conjunto ha de dar tres, corridas de toros durante 
sido reforzado con bastantes jugado- las ferias de San Pedro y San' Pablo 
res de la cantera madrileña y que es- y un par de novilladas con picadbres 
peran el encuentro con tranquilidad... j en determinadas fechas, como por 

líabrán observad) ustedes que arri- ejemplo el Corpus y la Ascensión o 
ba dijimos, refiriéndonos á los equi- en los meses de verano, 
piers forasteros, que "se desplazarían" Burgos ha crecido en población con-
•uiimados_de la mejor moral. ¿.Cómo siderablemente y lo que hacen otras 
se entiende?. ¿Aún no salieron de .capitales cercanas más chicas que 
su tierra?. ¿Y el delegado?... El de-Oa nuestra, podemos hacerlo aquí con 
legado está en Burgos, repetimos, des-!un poco de buena voluntad para le-
de ayer tarde, pero los jugadores no. vantar la afición que ahora huye de 
Estos emprenderán el viaje esta ma-'la plaza porque no se la han ofrecido 
ñaña temprano, en autocar, par-a espectáculos con alicientes suficien-
Uegar a Burgos a mediodía. Han te- tes para llenar el circo 
nido que demorar su partida en 

E l p a r t i d o d e e s t a t a r d e 
Alineación-que presentará esta lar 

de Id Gimnástica D. Burgalesa ante e 
Avila: 

Garcés; Clavé. Tino; Aguiriano, Le 
cuona, Murillo"; Carmelo, Azcue, Ibá 
ñez, Ghechu y Urrc. 

Com se puede, apreciar por esta ali 
neación, reaparece en . Zatorre Clavé 
y vuelven a incorporarse, al equipo Che 
chu y Azcue, después de su ent'ermc-
dacM -̂v, ••• 'm* <*« to&ó fcsv • ' 

Cuarta relación de suscriptores 
Pls. 

Socio número 460 .... . . . 25 
Compañía de Seguros "Fides" .. . 10 

"l>, Luis Ulloa (2.u vez) 25 
Un auxiliar do farmíicia 5 
R. S. T '. 50 
íl. P. R •. .- 500 
V. M. . . . . . . . . . . . . 100 
Socio número 144 % . . . 10 
Socio número 131 . . . . . . . ,5 
Socio número 870- ;5 
Socio número 252 ¡ & 
Socio húmero 230 .5 
Socio número 855 / ,5 
Droguería Fernando .25 

Continúa abierta esta suscripción, 
recibiéndose, donativos en el domicilio 
social del Club, Bar Pedro, Moneda. 
18; en la Papelería Sedaño, y en la 
Farmacia Mijango^. 

B A I L E S 

es
pera de los nuevos 'elementos proce
dentes de los madriies. 

, Todo esto sabemos sobre el Avilo. 
Ya está bien, ¿no?. Esperamos aho
ra que i{is (muchachos gimnásticos 
salten al terreno dispuestos a de
mostrar iodo lo que valen y pueden. 
Como si esperasen al Atlético dt; 
Bilbao, ponemos por caso. 

V. 
LA 

M e d í 
Usted será asidua 
c o m p r a d o r a de 
nuestras, m e d i a s 
en cuanto se dé 
cuenta de las cali
dades y precios que 
ofrecemos. 

Le rogaunos se fije en 
la calidad de 10*50 

T r e s c i e n t a s p i e z a s A g e n t e s J u d i c i a l e s 
(Aguaciles Juzgados) con 4.000 pesetas más aranceles. Instancias hasta el 
U de Diciembre. Edad mínima: 21 años (sin tope máximo). Regalamos 
programa. Contestaciones, contra reembolso. Diríjase a "ACADEMIA MU
RO", Correo núm. 4. Madrid. 

r^á. AVAN 

esp3cho ¡nmeauiio de 
cehsáe; JÍS. uwlishs 

O i : ? ^ V i T O P l A , 5 3 . 1 - p Í 5 G 

xÁli0 deti&nwcá MUíforj) 

con motivo de la festividad de San 
Clemente, se celebrarán . grandes y 
animados bailes en el pueblo de Igle 
siarrubia, los días 23, 24, 25 y 26 del 
corriente animados por una gran or 
questa. 

G r a t i s 
Se le confeccionará y remitirá por 

Correo bonita sortija propaganda, de 
plata, forma sello, con foto esmalte. 
Envíe fotografía y medida d^l dedo 
(una tira de papel o un hilo) a Estu
dios Madrid. Apartado 10.043. MADRID 

PAPO O PAPEP/ 

l i l i 

F E R M I N R I V E R A VISITA 
BASILICA D E BEGOSfA 

Bilbao.—Esta mañana, a las once, 
ei diestro mejicano Fermín Rivera, 
que ha venido a Bilbao con el fin de 
cumplir una promesa, ha acudido a 
la Basílica de Nuestra Señora de Be-
goña para postrarse ante la Patrona 
de Vizcaya. Le acompañaban su pro
metida, la señorita Angeles Agüero y 
su hermano, el ex-matador de toros. 
Martín Agüero y varios destacados afi
cionados taurinos de Bilbao. 

E l diestro mejicano ha depositado 
un precioso ramo de flores ante la 
imagen de Nuestra Señora de Begoña. 

M e r e n d e r o M i r o f i o f e s 

E x q u i s i t a m o r c i l l a 

Comedores ds invísmci 

CREDITO HISPANO, S. A. 
Hipotecas $ créditos sin hipoteca' a 

comerciantes, industriales y propie
tarios, con o sin amortización, lar
gos plazos, interés desde cuatro y medio 
por ciento anual, rapidez y reserva 

Paseo de Gracia, 32 — Barcelona 

GUSTO Y ECONOMICOS 

fflUEBLi 
Generalísimo, 13 a 17 

T A P I Z A D O S 

L. A i t ; 
Teléfono 1322 

Calidad inmejorable: Precios reducidos 

R A O I C M & i f c ü O § Sk 
Cid, 16. Burgos 

C A P S U L A 

53 00 

T7 o a ?. ooo S'f.OQ 

[ a i n M m m : J o s é C á m a r a -
C a r r e t e r a d e A r c o s , 1 0 * T e l é f o n o 1 8 8 8 * B u r g o s 



Diario de B u r g o s 
H a s i d o c o n j u r a d a e n B é l g i c a u n a 

p o s i b l e g u e r r a c i v i l , d i c e l a R e u t e r 

«La situación que hace 
parecía sin esperanza -aña 

Londres.—"Rélgico, que estuvo en 
los iimbrales de una guerra eivÜI, ha 
sido Salvada por la intervención del 
mando supremo aliado y por la sen
satez demostrada a úlllma hora por 
los partidos políticos de izquierda;'la 
situación, que hace cuarenta y ocho 
horas parecía "sin esperanza, lia caih-
hiadó por completo", comunica un en
viado especial de la Agencia Reuter 
en Bruselas. 

El Cobierno belga celebrará hoy Con 
se jo- extraordinario.—Efe.. 
LOS GPÍUPOS DE RESISTENCIA 
ENTREGARAN LAS ARMAS :—: 

tiruselas.— La unión naciunal de 
los grupos de resistencia, ha" ordena
do a sus miembros ia onlresra de sus 

cuarenta y ocho horas 
de- cambió por completo» 
armas a sus respectivos grupos, cu
yos representantes responsables . ha
brán de facilitar n las autoridades mi
litares interaliadas el inven la rio de las 
rjuo hayan recogido, dice Radio Bru
selas.—Efe. 

MNIFESTAC10NES AUTORIZA-

Bruselas.— E l Gobierno belga ha 
autorizado las manifestaciones proyec 
tadas para el domingo en todo el país, 
si bien con las siguientes condiciones: 
que los manifestantes lio lleven ar
mas y que*" resp.cten la zona, de Bru
selas que lia sido declarada neutral y 
que comprende ios ministerios v el 
Palacio Real.—Efe. 

El É ü h o i e la i n i p i e s i n í a 

ÍOMI i e M 
Se adoptaron diversos acuerdos, dándose cuenta del 

excelente estado sanitario en toda España 
nitaria en la fabricación de gasas y 
algodones. 

Por último, se aprobó el concurso 
de tra-sla-do de oftaimóldgos y larin
gólogos, y se despacharon diversos ex
pedientes de trámite.—Cifra. 

Monte Fortino ha sido 

S e p r o h i b a o l o s 

e n t o d o s l o s o r g o 

e c o m e n o o c i o n e s 

i s m o s d e l E s t a d o 

Madrid.— Bajo la presidencia del 
ministro de la Gobernación, se ha 
reunido el Consejo Nacional de Sani
dad. Duró la reunión hasta después 

! de las dos de la tarde. 
, E l vicepresidente del Consejo, doc

tor Palanca, dió cuenta del excelente 
estado sanitario en toda España. Se 
trató a continuación del abastecimien
to de material radiográfico, y princi
palmente películas a todos los estable
cimientos hospitalarios de España, to-

\ tnándose las medidas oportunas para 
' tal aprovisionamiento. 

Igualmente se trató del abasteci
miento de sueros y vacunas a las is
las Canarias, y de penicilina en toda 
del próximo mes se declare la venta 
h\. península. Se acordó que a partir 
libre de medicamentos antipalúdicos, 
teniendo en cuenta que el mercado na
cional está suficientemente abastecido. 
Se aprobó la implantación de envases 
clínicos para medicamentos destinados 
a hospitales, y ia reglamentación sa-

El «Boletín Oficia! del Estado» publica un decreto 
de la Presidencia en tcl sentido 

Madrid.—El "Boletín Oficial del Es
tado" publicará hoy, lo siguiente: 

Presidencia.—Decreto relativo a las 
itcomendaciones: • 

Queda prohibido a todos los orga
nismos del Estado contestar a nin
guna clase de escrito particular que 
tenga por objeto la recomendacipn de 
asuntos relacionados a su Departamen
to o cuya resolución tenga encomen-
da. La única respuesta a todo escri
to dé recomendación será la remisión 
ce un B. L . M. en el que se mani
fieste en forma cortés la imposibili
dad de atender a lo solicitado por es
tar estrictamente prohibido. E n el res
paldo del referido B. L . M. sé inclui
rá el texto del presente decreto. To
das las peticiones, aclaraciones o de
seos de los interesados respecto a los 
asuntos cuya resolución esté enco
mendada a la Administración, podrán 
elevarse a éstai en la forma de ins
tancia y serán contestadas con la ma
yor diligencia. En todos los edificios 
de la Administración., habrá una ofi
cina de información, que recogerá en 
impresos, según modelo, las consultas 
sobre los asuntos en tramitación en 
aquella dependencia, que deberán ser 
contestados a través de la misma ofi
cina, en el plazo máximo de ocho días. 

Para dirigirse a estas. oficinas se 
precisará la justificación de la perso-
nalidad~ del interesado o la presen
tación de una autorización a otra per
sona, para que realice la gestión, de
biendo ésta justificar ser el autori
zado. $ 

Queda terminantemente prq^iibido a 
todos los funcionarios de la Adminis
tración hacer recomendaciones de 
asuntos objeto o sujetos a resolución 
de la misma y el acceso al interior 
de las oficinas al personal ajeno a 
las mismas. Con independencia de los 
antedespachos de los jefes que por su 
función tienen que recibir visitas, 
existirá en todos los edificios públi
cos una sala de visitas, en donde, 
forzosamente habrán de tener lugar, 
sólo por razones de servicio, las de los 
demás jefes subalternos. 

Los oficiales mayores de ministerios 
civiles, jefes - do cargo similar en los 
militares y jefes expresamente desig
nados en los edificios públicos que 
no son ministerios, serán los respon
sables de velar por el estricto cumpli
miento de lo que en este decreto se 
establece. Las reclamaciones que el 
público tenga que hacer en relación 
con la tardanza en contestar resolu
ciones o fallos de la administración, 

C o m p r o a l h a f a s 

objetos oro y brillantes 
¡PAGO PRECIOS COMO NUNCA! 

Sr. PLACER'- Hafel A d i a 
Almirante Bonifaz 20 Teléfono 1742 

B U R G O S 
ULTIMOS DIAS 

(Avisando paso a domicilio) 

así como desatención .por parte de los 
funcionarios, podrán ser formuladas 
por escrito ante la Presidencia del, Go
bierno. 

M m ie i n i en l i t e 

AFORTUNADAMENTE SOLO HAN 
RESULTADO ALGUNOS HERIDOS 
L E V E S , PERO LAS P E R D I D A S 

M A T E R I A L E S SON MUY 
ELEVADAS 

Almansa.—Ha ocurrido un acciden
te ferroviario a tres kilómetros dfe es
ta ciudad, en el sitio denominado "des
monte de los sifones". E l tren de mer
cancías núm. 1531, de Alicante, chocó 
con el también de Alicante y mer
cancías núm. 1515, que descendía de 
la estación de tomar agua. E l choque 
fué tan violento que los dos convo
yes quedaron descarrilados. Las pér
didas de materiales y mercancías son 
muy elevadas. Afortunadamente sólo 
han resultado algunos heridos leves 
que han sido atendidos en este dis
pensario. Los correos de Madrid a Va
lencia y Alicante quedaron en esta 
estación detenidos varias horas, has
ta que las brigadas de socorro logra
ron dejar libre la vía.—Cifra. 

Llepri el i en que m 
enemigos ilentan en su p p t a la 
tenaza de los sularinos alemanes 

-üa i i n el alilrante Ooenitz 
Berlín.—El comandante en jefe de 

la Marina de guerra alemana, gran 
almirante Doenitz, ha dirigido una 
alocución a los obreros de la indus
tria del armamento en un puerto de 
Alemania en que subrayó, entre otras 
cosas, la decidida voluntad de la Ma
rina de guerra alemana de proseguir 
la lucha hasta el fin contra sus ad
versarios. 

"Ha.de llegar el día — declaró — que 
nuestros enemigos sientan en su gar
ganta la tenaza de nuestros submari
nos". A continuación, el gran almi
rante Doenitz aseguró que gracias a 
la actividad submarina las importa
ciones inglesas'habían sido reducidas 
en un cincuenta por ciento. "No está 
lejano el día — afirmó — en que todo 
ermundo podrá comprobar nuevamen
te la fuerza de los golpes de nuestra 

! Marina. 
Finalmente dirigió un llamamiento 

'i los obreros de la industria del ar
mamento, invitándoles a proseguir su 
labor con el mismo fanatismo y con
fianza que hasta ahora. "La historia 
nOE muestra — dijo por último — que 
sólo logra la victoria quien sigue con 
la mayor decisión a sus jefes y mar
cha por su camino sencillo y abne
gado, y, sobre todo; Cbn fidelidad". 

(ODiomo POÍ 

Vanos intentos rusos en 
la región de Budapest 

Cuartel general aliado en el Medi-
lerráne.— El comunicado oficio 1 del 
día de hoy, dice: 

''¡.talla: Al Oeste de Forli. Iropas po 
lacas de .VIII ejército, han conquis
tado el monte Fortino y han rechazado 
-varios contraataques. En los demás 
sectores se señala actividad patrulle-i 
ra, sin haberse registrado cambios de 
importancia en riiíigürio de ellos. 

Aire: Poderosas fuerzas de bombar-I 
deros pesados con escolta, atacaron 
ayer objetivos en Alemania, Austria, 
Hungría y Yugoeslavia. 

No han regresado 18 bombarderos' 
pesados y diez aparatos aliados de otros 
tipos. Las fuerzas aéreas alindas del, 
Mediterráneo efectuaron ayer unos 
2.500 vuelos".—Efe. i 

Contraataques concéalricos 
de los alemanes en lodo 

el frente húngaro 
Cuartel general del Puhrer . -El au* 

mando alemán comunica: 
E n la batalla defensiva entre Bu 

dapest y la región de Miskóle loJ 
bolcheviques han intentado vanamen 
te hacer una penetración, va que nin~ 
guno de £us asaltos se vió coronado 
por el éxito. Las unidades alemanas 
y húngaras que contraatacan vl&bro 
sámente, han logrado defender t 
cohesión del frente. E l enemigo h' 
sufrido grandes pérdidas en hombre, 
y carros, s 

E n el . resto del frente del Este K 
Jornada transcurrió sin encuentros CÍP 
importancia. 

L a Luftwaffe ha atacado columna^ 
enemigas de refuerzos, destruvendo un 
tren de transporte y provocando in
cendios en catorce convoyes.—Efe. 

CONTRAATAQUES ALEMANES 
BerUn.—Apoyadas por poderosas for 

maciones aéreas, las tropas alemanas 
desencadenaron esta madrugada en 
Hungría contraataques Iconcentricos 
contra las líneas soviéticas, dice la 
Oficina de Información Internacional. 

Al Sur de Vecmes — agrega — ei 
grueso de un fegimiento soviético ha 
sido cercado y casi totalmente aniqui
lado. Entre Isaszeg y Tura, los carros 
de asalto alemanes conquistaron im
portantes sectores en parte fortifica
dos, después de lucha encarnizada. 

Puede decirse que en todo el fren
te "húngaro, las tropas alemanas con
traatacan con éxito, arrollando im
petuosamente a los soldados soviéti
cos que intentan contener su avance. 

COMUNICADO ALEMAN1 :-—: 
Cuartel general del Fuhrer.—- En, 

Italia central, nuestros ataques han te 
nido éxito. i 
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En él se reseñan las Mmm y 
naval l i U redeníemenle e 

Washington.—El Departamento de 
Marina ha publicado el informe má̂ s 
extenso y detallado de toda la guerra 
en el que se reseñan todas las inci
dencias de la gran batalla naval del 
22 al 27 de Octubre pasado, en que 
la Marina de guerra nipona sufrió la 
más aplastante de todas las derrotas, 
informa un corresponsal de la Pren
sa americana. 

E l balance — añade — de las pérdi
das norteamericanas es de seis buques: 
el portaaviones ligero "PrincetoVi", 
dos barcos de escolta de portaaviones, 
el "Saint Lo*' y el "Gaybier Bay"; dos 
destructores. / el ' Jonhdton" y el 
' Hoel", y un barco dt- escolta de des
tructores, el "Samuel B. Roberts". Ade
más se perdieron ,algunas unidades 
más pequeñas. No se revela el nú
mero de barcos averiados "por razo
nes de seguridad", dice el detallado in
forme. 

Frente a esto, "los japoneses han 
perdido definitivamente dos acoraza-
tíos, cuatro portaaviones, seis crucé-

pér ia s letales k la oran latalla 
i asnas de las islas Filipinas 
ros pesados, dos cruceros ligeros y un 
número indeterminado de destructo
res. Estos buqutís fueron vistos hun
dirse. Además — añade — entre los 
barcos japoneses hundidos o tan 
gravemente averiados que se verán 
imposibilitados de entrar en acción 
antes de uno a seis meses, figuran un 
acorazado, tres cruceros pesados, dos 
cruceros ligeros y siete destructores 
Se observaron también impa-ctos di
rectos en otros seis acorazados, cuatro 
cruceros pesados, un crucero ligero y 
diez destructores". 

E l informe dice, además, que "la 
victoria no solo ha hecho posible la 
continuación . de los abastecimientos 
para los hombres del general Mac Ar~ 
thur, sino que su magnitud es tal que 
de ella puede decirse sin temor a la 
exageración, que ha reducido grande
mente para el futuro las bajas, tanto 
en hombres como equipo y materiales, 
que han de costar a las fuerzas alia
das las continuas operaciones en el 
Pacífico.—Efe. 

Algún día la Historia se plan
teará este problema: ¿cómo pudo 
José Antonio llegar tan fácilmen
te al corazó de las juventudes? 
Nadie lo consiguió como ét y en la 
época turbulenta de la república, 
cuando afzó su guión con treinta 
años no cumplidos, toda la prima
vera de España se aprestó a se
guirlo, sin pensarlo mucho, deísin-
teresadamentc, más por intuición 
que por razonamiento. ¿Qué intu
yó entonces ta juventud de España, 
que adivinó mejor para cogerse a 
una doctrina que sólo lucha y sa
crificio le ofrecía? A la juventud 
de España, sencillamente, se le 
metió, alma adentro, la enorme y 
magnífica poesía de José Antonio. 

Hasta en su muerte fué poético, 
porque murió con el pecho descu
bierto y ia promesa tronchada de 
sus treinta y tres abriles, logran
do así la perfección en ia estrofa 
más diffcií por ser la última. Hay 
que pensar, para consuelo de so
ñadores, que la poesía tiene un gran 
valor; un valor practico incluso, 
la vida de José Antonio fué una pa
rábola abierta al futuro cuya rama 
Jamás descendió. No tuvo, pues 
ocaso poético y conservó sus r i 
mas frescas, con ese frescor de 
verdes laureles que aroma siempre 
el recuerdo de (os héroes. Su j u 
ventud Uamó a la Juventud y la 
llamó con belleza. Esta es, quirá, 
una de tas razones por las que fué 
okio y, desde luego, la que mejor 
nos explica su postura frente a la 
vida, sü hermosa filosofía del vivir. 
Como los clásicos, José Antonio, 
ante la escultura maltrecha de la 
Patria intentó devolverla, junto con 
su fondo eterno, su eterna forma. 

Hay que leerle, sí, pero hay tam
bién que haberle escuchado. De 
cara a las cuartillas puede forzarse 
la expresión, puede mentirse un es
tilo que no se siente. Pero cuando 
se habla como se escribe y cuando 
se vive como se escribe y como se 
habla, entonces hasta los más rea
cios reconocen que nos encontra
mos ante una limpia y entera since
ridad. Y lo s+ncero resulta la cua
lidad básíoa de lo poético. Es pre
ciso sentir el verso y producirse de 
acuerdo con él como José Antonio 
hizo, poniendo belleza y honrauiez 
en todos sus actos. Oyéndote haWar 
uno pensaba que aqueJ hombre hit-
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bía superado las edades, porqhe pa- , 
ra las rimas los años no cuentan. 

Pór esto, es por lo que su movi
miento fué tan joven, tan expontá-
neo, tan desinteresado. Había en 
su torno hombres adultos, hom
bres ancianos también; pero no hu- J 
bo un alma vieja, porque José An
tonio, escultor de ideales, no mo- ^ 
deló nunca sobre esta materia. En 
todos sus escritos—escritos nw-
chos de ellos oportunistas, de po
lémica política, pues José Antonio 
no perdió nunca de vista la actua
lidad ni tampoco las ventajas que 
esta actualidad podría brindarle— 
hay un fondo de suave poesía. Esf 
a la par, cual Garcilaso, guerrero 
y forjador de quimeras. Sabe ha- j 
blar de una vigilia bajo el cielo 
claro, donde reluce la eterna pre- • 
sencia estelar de Tos caídos y todos j 
sus fieles se extremecen ante un ¡ 
cielo así; ante este católico cielo 
conmemorativo, donde cada héroe j 
tiene un pedestal luminoso que se ( 
enciende con el nacer de la noche. , 
Esto, dicho ahora, impresiona;, di^ l 
cho entonces, en medio del mate- j 
rialiámo republicano y sfíciaíista, 
arrebataba. José Antonio hizo por . 
vez primera, soñar con un nivel ga- . 
nado por el sacrificio y el combate- , 
Ün cielo donde Santiago muestra su 
camino luminoso a todos los bue
nos patriotas. 

Su poesía fué además, la mejor, , 
porque supo vivirla. No traiciono \ 
nunca su concepto político de la i 
existencia que presta a su lucha , 
un encanto especial, cual sí ^ -
yésemos en uno de esos duros ro- ¡ 
manees que nos cuentan las penas ; 
desterradas del Mió Cid. El estaba 
—como todos— desterrado tamtnén , 
de su Patria, vivía en ella como en 
destierro, porque España, entonces, 
no era España. El dijo de ella cioe 
14no le gustaba", como se puede de- j 
cir de una estatua o de una mujer. , 
No le gustaba porque su enorme , 
sentimiento poético iba, errabundo 
y solo, buscando la compañía, e' 
amor y la ilusión de una España 
unida, en medio del desierto srn | 
ecos que la destrozada España de 
entonces era. ^ 

Cayó viéndola crecer on la dis- | 
tanda. Así caen los poetas siempref t 
mirando una ilusión que crece V 
que les hace morir con los labios . 
llenos de rimas y el corazón rebo- j 
sante de perdones.. ^ L . ^ * : ^ 
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